
Explicaçõ s da lei Iônica não convenceu S. a. C. 
Não dê esmolas a 

menores. Antes 
privá-los de um 
niquel, a abri.,_ 
lhes o caminho da 

ociosidade 

J 
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Tramite - Pronúncia do CMPS e SAMDU - No DNPS - Do Relatário - Outrcs Postos - Comodato ou Convênio 

-o Pr!evisto - Não é Serviço Existente -i Texto: Carlos Aurélio üias de Sá 
Para fins d:e ctiaçio do SAMDU ( Serviç0 de Assistência Mé· 

dica Domiciliar de Urgência.), em proposta. do prefeito no­

' ivaldo Leal, recebeu .o govêrno federal a. colocaçã0 do Pron­

to Socorro MWlicipal à d: pasição, em convênio ou comodato, 

para que naquelas instalações fô:s-se in tai&.1o 0 servi90 mé­

dil'o em pauta. 

TRAMITE 
Em forma de pE'dido, foi 

encaminhada, através do de­
putado Fitipaldl, ao deputado 
Rondon Pacheco, o qual, co­
mo vice·lf..Jer da maioria, I e. 
meteu, por sua vez, a propo. 
sição ao ministro do Traba­
lho, chegando assim ao DNPS 
órgão do Mmistér·o citado, 
que l'ege os as~untos tidos 
como de previ<iência social 
do Brasil, ou seja, Dt>pa.rta. 
me:nt0 Nacional de Previdên­
cia. Social. 
PRONúNCIA DO CMPS · 
E SAMDU 

Teria de ser ouvido, ante.s 
de qualquer r1lsolução, o Con. 
selho MédiCo da Previdência 
Social, o qual se mostrou 
contrário à criação do SAM­
DU em Pres. Prudente, prt>. 

ven..;o poEsível adiamento, 
tendo em v1sta a uruf1c~ão 

qUie p<etendo o govérno tede· 
Ia). para todos os servtços 
méd.lcos ao trabalhador que 
se verificar no Bt asil. 

Também se manifestara, an. 
terim·mente, o diretor geral 
do SAMDU, enqua~1·ando a 
prot=cstção em testriçõeS. 
NO DNPS 

No Depart&mento Nac ona1 
de Previdência Social, coube, 
por sorteio, ao conselhe1Io 
José Rotta relatar o proct>s· 
so, consegumdo pronuncia. 
mento unânime do Conselho 
Diretor, quando opinaram pe­
la criação de um Pôsto do 
SAMDU em Pres. Prudente 
c'::vol-.:ê.ndo o P'Oces:o assim 
opinado, ao mirJstro do Tra. 
balho para 0 ato necessáno, 

não sem antes observar que 
já existia a autorização em 
pr ocess0 do então Ministério 
do Trabalho Indú tria e Co· 
mércio, data::"lo de 1960. 
DO RELATóRIO 

Ccmta do relatório do Con. 
selho Diretor do DNPS, acer­
tivas que podem correspon­
der à r..ecessidade, falando 
por si "pm que pesem as pon. 
derações dõ Sr. diretor geral 
do SAMDU, bem como do 
Conselheiro relator do CMPS, 
não se justifica a de:assistên. 
eis de uma. express!va popu· 
lação contribuinte e bene!l­
ciária da Previdência Social, 
habitantE's da 5.a cidade em 
lmp')rtân::b ec..,r.ômica , de S 
Paulo, cujo Esta0o, é um dos 
maiores contribu'nt~s de. re­
ceita d3. P revidência Social, 
e, ccmequentemente, um do• 
maioye" mantenedores do 
SA'MDU". 

OUTROS POSTOS 
Foi mais além o relator, 

CcnsE'lheiro José Rotta, dizei'~ 
do no relatório que "Devem, 

sim, serem reexamim.dos dP· 
tet~inados postos, oriados por 
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I PENSAMOJ AI I ~~ 
~ ~ ... ... •!• Na semana que findou no cõlha, ao tempo em que dá gado é pa;sado, cor..venhamo;;, •!< 
:•: último domingo, muitos fo. fim ao servilismo puro e sim- vivemos 0 presente com um:~ 
~· ram os fatos que tiveram o plPS, é a garantia que os :pé no futuro e os julgamentos •!• 
:•: apice alcançado: TV, julga- nossos direitos dem()('d5.ticos estão aí, dando frutos. Perde- ;.: 
~ m~nto de eleições, futebol, sempre rea\firmam. Política é mos nossa representação ofi. ~ 
:•: briglll3, início de aulas, repre- CJencia, tornam<>s a repetir, cial ao lado do govêrno do •!• 
•!• Et>ntações, todos fatos reais onde as menores resultantes E Etado, v;ndo a sofrer o povo :•: 
:•: que permitiram interpreta- são estudadas e postas à pú.. naquilo que r.ão querem en- •!• 
•!• c;;ões das mais diversas, ca,. blico, onde mesmo o imedia,. tender. S~;> eleitos 0 s prefel- ;.: 
~: bendo também 1\ nós, como a. tismo da5 convenQÕe>s feitas tos da situação, continuariam ~ 
:•: qualquer uma outra pessoa de conveniência poderá ser as facilidades; .ao contrário, :•: 
·~ física ou jurídica, expressár- derrotado, se não houve 0 de- como aconteceu, quais as pre- ~· 
:•: mos os nossos pensamentos. vid0 e necessário respeito feituras e prefeitos que serão :•: 
•!• Dentre tudo, destacamos as à opinião formada que se r ecebidos, quando no éc0 da~ :•! criticas que nos fazem, a nós po~sui r do eleitor. Os ho. vitória do deputado F r allcisco :+: 
~· impren!ia, no afogadilho da mens pass1rm, ficam as idéias F:ar.co, já falam na retirada :!: 
:~ interpretação incorreta, e não quar.do t razem benefícios, da Secretaria ao PR. E' n isso ~ 
~ no dissecar da matéria por mais a:nda, aquelas que se que nos apegamos: frente aos:~ 
~. completo, restando fiSSjm, a constituem de real represen. fato • outr2s portas devem ~:• :!: própria crítica "incompleta". tativo do pensamento e an~eio ser abertas, para que conti. !~ 
~~• Defender pontog <le vistas, do povo. Política é servidão, nuemos recebendo nos Cam- ·~ 
~ não é tão brilhalnte quando onde se aprisiona. o homem Pos Elísios, agora Morumbi !•! 
•:. defender a lógica, quando op. aos propósitos que 0 levatram c' os bons sãopaulinos. Recep- ~ 
:~ tamos pela segur..da, sem pre- a ser o escolhido, dependen· ção, dentro do espírito de paz :•: 
•!• tendermos sP.r brilhantes, bas do dêstes mesmos homens 0 e de tranquildade para o tra- ~ 
:~ tando·nos B, saVsfação de ha- continuismo das representa- balho que dt>seja o próprio!~ 
~~ vermos sido corretos. ções que lhe emprestaram as governador, mas que não irá •:. 
:+l Nos moveu e move, o que legendas, únicas que permane se responsabilizar, por causa !•! 
~:• não querem ver, quando a po. com e, se imutáveis ao sabor do desejo, por êrros de ou. •!< 
H , H 
,•. lítica. é palco das brigas que das idéias, porém longe das tros, vendo as cotsa como •:. 
•!• desgastam as representações planificações, perde o ser..tido estão. Quando, repetimos, di- •;. 
;•! partidárias pE'rante o público de ser, como é o fenêmer.o zcmos também que o interês- :+: 
!!• e, na: inoperância que a cons- que agora assistimos em nos. "e d " ccisas política"'. não ~~ 

tância d0 fato se repete, per- sas lides Políticas. · Não insul- pertence- a:Penas oos polfticos, :~ 
..-. de o povo que é quem vota, tamos, não xingamos, não pois e·s que as superveniên- ~· 
~ ~ ,•. mantendo êsses mesmo poli- esbravejamos. Por mais que cias nos pe tencem, a nós ~. 

uúluênciaa demagógica', com 
fins elejçoreiros, por isso 
mesmo em situações prece.. 
rias, sem possibllidadt>s de 
atendimento, apezar do inex. 
pressivo r..úmero de contr1. 
buintes da Previdência Social 

nas localidades em que fo. 
ram instalados". 
COMODATO OU 
CONVÊNIO 

Visando manter intacta a 
previsão do Decreto 54.003/ 64, 

(Conclui na última. pãg.) 

Boliche movimenta 
homens de negócios 

Levou algum tempo para que 
se zbsolves~Pm, aqueles ca­
pitdistas responsáveis pelas 
execuções em Prudente de 
quadras destinadas ao jogo 
do boliche, uma vêz que era. 
h!.cuna ex'stt>nte €m no!'sa <'Í· 
da:l.e, sempre prometida mas 
nunca executada. 

Agora, nada. mais nada me­
ncs do qure duas casas têm 
dat3s marcadas e previstas pa. 
1 a in~uguração, pe10 menos 
dentró dos próximos dias, en­
volven<ro milhões de cruzeiros 

em construções de pistas. 
A primeira in!ormação que 

nos chega, é sôbre o "Big-Ben 
Boliche'". onde serão encon­
tradas oito pistas para a prá­
t~ca do esporte, ar condicio. 
nado, bar e outr?,s St>rviços 
nece::sários ao local. 

Assim, te1 emos, finalmente, 
em Presidente Prudente o 
esporte que empolgav!ll todo 
o Brasil, omitindo-se até 
ago•ra das lidE'S da nosa so­
ciedade. O próximo passo 

ccn'liste e agua~dar os cam· 
peonatos que na certa virão. 

A F O T O G R A F I A E' A N O T I C I A 
Procedente da. Capital do Estado, das Cátitas Diocesanas, 

ontem no peuoa.o CJ.a. L 1ue cnegaram a Preswentp Prudente, 
doiS caminhóes FNM, ca1 egados a e,. alimentos pa_ a o Con­
selho Municipal de Assistências Sociais, cor.sistente3 em leite 
ern po, li:l.dn.l!a ae tngo, 01e0 comçst1ve1 e out. os b.:•J.e. O!> <..~ 
primeira necessidade num total de 24 tonela as. 

Presente ao descarregamento encontrava-se o Presidente 
do Con. t>tho, Sr. José Lemes Soares, Luiz Maurício SanCl!oval, 
diretor d,a Secretaria da Prefeitura Municipal e Padre Osval· 

REUNIAO: FRACAS.SO EM PRESENÇA-

CONCLUSÃO - EXPOSIÇÃO DOS PROBLEMAS 

- PODER MUNICIPAL NÃO INTERFERE 

- COMPETÊNCIAS - FATOR INVERSO 

EXCESSO DE CHAMADAS -

, Texto de Antonio Julião 
Na segunda feira próximA. 

passada a Sociedade Alll!g~ 
da C•daue reuniu nos salões 
da Assorisção Oomerc.aJ e 
Industrial de Presiden~ Pru­
dente, os interessa.uos em t>X­
(plicações no. qua aiz respeito 
às novas tarifas telefônicas. 
que seriam dadas pelos din 
gentes da Empresa Telefôni, 
ca. Paulista . Postel"iormenta 
mantivemos contact0 com o 
dr. Célio de Oliveira Costa, 
Presidente da entidade que 
Eolicitava explicações, opor­
tunidade em que tornamos co­
nhecimento do não convenci. 
menta d'a. S.A.C. com as 
soluções apresentada-s nessa 
reunião pela emprêsa. 

.REUNIAO: FRACASSO 
EM PRESENÇA 

Após ser por diversas ve-­
zes interpela-o, houve por 
bem, o .l;'reslder.te da S.A.C. 
oflc•ar à EmpLesa Teletónica 
Pau!J.,Sta, pres.dida pelo Sr 
Atll.1o Pabris, para que vies­
se à entidade, nos salões· <1a 
ACIPP justificar plenamente 
os motivos \la majoração úSS 
tarifas . Marcada a rE"Ulllao 
esth·eram- presentes 0 Sr. 
João Fabris, Diretor da, em­
presa, dr. Rubens Bussacos, 
Aasessor Jurid co, IpPo Wata.. 
nabe e José Alves Sobrinho, 
rep:esPntando a. Câmara., re· 
presentantes de duas outras 
entidades e algumas pessoas 
interessadas no assunto. Nu. 
mericamente a I"E'uníão foi um 
fracasso, se não total, parcial 
··rsto quer dizer - salientou 
dr . Célio que infelizmente 
uma cidade com tamanha te­
p':lrcus .. ão, os homens rE'S­
pnnsáveis e oa municípios que 
usam o telefone não se inte­
ressam pel01s aFsuntos que 
lhes dizem rE>speito. 

CONCLUSAO 
Chegou-se a conclusão de 

oue a rau,.,ião f&ra um desas­
tre em não tendo havido in· 
teres<e por parte dos usuá· 
rio", dE' defender sua própria 
cauc:a quando êssa. caus~ é 
do int.~res e de todos . Toda­
via -::~> diretores da emprê~a 
fi7erom.se presentes e dada.s 
::>.~ I"O"'\clusõe<;· não cheg-ou a 
so~;.,.~"""' Amig-os d~ Cir1eCie a 
C"nvenoer,;ge das expli.cações 
dadas . P 

i:., 'VSl AO DOS 
í .KVJóLc.!tJ.J\S 

.Na .eun1ao, o Sr. JOão 
Fa., -1~ P• u!'o ClOnou minueto. 
sa expo.:1çao o0 p.oo1ema. ,_e 
LLlecomun1caçue5 n.o l:lt.1Sil 
e do problema que envolve 
tamoém os fatores de ordem 
politica desde governos bem 
antedores quer na Uruão, no 
Estado, ou no Mur.J.r-pio, pa. 
·f'a concluir que hoje não é o 
Conselho Nacional de Teleco 
municação quem comanda o 
!problema. telefone, ma:s Sún 
a Contel. Hoje .sim está a 
empresa em C()lldições de fa, 
zer frente ao desenvolvimento 
e propotclonar melhores ser­
viços aos usuários, que, qua.n 
do eram cersladoS em suas 
reivindicações, para, o atendi 
menta, principalmente, de 
acõrdos salaTiais, sendO ela 
uma concessionária de wn 
serviç0 pt1blloo. 

PODER MUNICIPAL 
NAU lN'l'.lilit'i<:K E 

Poster1ormente falou na 
reuruao o <1r . Rubens Bus. 
sacos, Aszessor Jundico da 
Empresa Teletoruca .l;'auliSta. 
abo.d-ando Os pr~biemas da 
Contei, afirmando que a n­
xação ae tallifas está com. 
pletamente alheia a.o ãm­
b:to do pa,der público mu­
nicipal, passando, segundo lel 
existente, para a Contei, que 
no caso substitui ao Conselho 
Nacional de Tt>lecomunica.. 
ções. Nêsse particular não 
conco-rdou a Sociedade Aml­
gos da Cidade, havendo erro 
lastimável de interpretação. 
o que existe na verdade é que 
o poder publ!co não perderia 
de forma alguma a sua com­
petência r.o que diz respeito 
à fixação de tarifas telefr.~ 
nicas, uma vez que envolvem 
serviÇo de concessão pública. 

COI~.Ll" .t.;'l'},;J.'ll \,;1Jl.:S 

O que dlz a le1 é que a Oon· 
tel l,kh:>Ul CúHI,IJtl...,UCil:l1 I1llO 

omitindo a comP"...mCJ.a úa 
,Vv ...... c.a.· ,l .. h.u.JJ..CO JllWJ...LC..:l!V"dJ., DO 

c~ o poc1e1· CQII.Ct!ú~Li~, ua 
rc.tu.c...r e nuuw"u~ar toaos 
os acor ... Os <1e ta,. uas en~re 

IDUIIUCi,l)lOo> e Conc~SlOn&r<BI>, 

para ev1tar que o tavontl"mo 
oe um 1auo, ou pe" :,egll!ç-<~oo 
de outro, seJa. !ator ae u..uem 
poL.tlc<l., Ille:;.tlJo porque, mui­
tas vezes Q p"eie.lto pol.tico, 
aspiL ando outros cargos, não 
dê atendimento, nwn rasgo 
úelllllgogtco de efeito popuiar 
às reivindicr..ções SQl.cita.. 
~ !Pela concessionária. do 
se<viÇo público, crUUldo im· 
passe, em que a emprêsa. se 
ache de mãos atadas não pode 
do fazer face às diárias, pri.n· 
cipalmente os a<:ôrdos sala.. 
riais de seUs funcior.ários . 

FATOR 
INVERSO 

De outro lado existe o 1&­
tor inverso, isto é, o prefeito, 
autortdade máxima no mtml· 
c!pio, mancomunado com a 
concesSIOnária de qualquer 
serviço, facilita, e outorga. a 
majoração ~oroitante, o que 
vaT provocar um impacto na 
ec::?.omia pOpular. Em seguida, 
na reun'ão, falou o edil IPPo 
Watanabe, no sentido genéri­
co, quer no camPo da econo-

• mia, quer no campo da oon­
tabilldade, para concluir que 
o serviço de telacomunica.çóes 
nn Brasil está inoperante por 
falta de meioS dt> fiscalização. 

EXCESSO DE 
CHAMADAS 

Finalmente o Presidente da 
Sociedade AmigOs da Cidade 
pronunciou-se contra o limite 
de chamadas, a.credttando.ser 
Tidículo, um mínimo de <'in· 
CO charnad?s diárias para tele 
fones residênciais e 10 para 
comerciais . Conclu;u dizendo 
que, a cada ch9mada que o 
usuário faça, t-stará na dolo.. 
rosa expectativa de que menor 
será o número de chamadas 
que tPoderá fazer durante o 
tr.a,nçcorrer do mês e que, em 
abril novo aumento verifica­
-se-á, em virtude de novos 
acordos salarl~is que entra­
rão em vigor. 

~i ticos que fizam pé em negar transpareça 0 caráter parcial povo ruJ. re trição, na repre. ::: 
::: a evolução. Somos pais dPmo. que nos queiram dar, faze- entação falha, no engôdo das •!• 
•.• crático, não idólatra. aos no- mos um esfôrço livre, na ten- arnizade3 que n1io co':respon· ~· 
:~ mes. Nossa estrutura política tativa de abrir aos olhos a dem, r.o desejo de não s.e en- !~ 
~ deve e deverá, por fôrça. da quem os deve abrir, em prol tt·egar a mão à palmatória, :+! 
t• mesma expressão democráti- da restruturação que as frente ~ demonstrac,:.ão dos~ 
:~ ca, firmar-se em plata!orma5 idéias devam ter, acompanha,. fatoq. Não acreditem que nos.:+! 
••• e não em nomes, mesmo qufl mento das mudanças radicais sa linha, em última instãn.. ~· 
~! até aqui assim tenha sido, das conceituações. O Partido cia, é tomada contra. êste ou :+! 
••• pois os nomes podem ser u1. da situação estadual deve aqut>le cidadão. Te'mamos.•!• 
:~ trapassadas quando não mais receber esta restruturação como teimam outros, contn. :+! 
~: corresponderem aos traba- para o bem da nossa região, .a rep1"esentação que nada.~: 
.~ lhos que dêles espera. o povo, intPgrando-se aos novos lfde- diz, e~tá a'pagada, pois eis que~~ 
:~ surgindo outros nomes res, quar..do os ultrapassados 0 próprio povo dá demonstra- :•: 
~ que, se por sua vez não cor- não mais refletem os .anst>ios ção, quando as marchas e~~ 
•.~ responderem, term;narão por do povo, seno o insuficientes c0 ntramg:rcha5 das conven- :•! 
::: "e~'em ultrapassados t~mbém. as argumentações õle amizades, ções não foram "oonvencio. ~ 
~~ Não bastam ai explicações de desde qUe eEsas amizades não n ais'', nã0 epelharam dar ao~! 
~~ conjunturas também ultrapaS· se amoldam ao desenvolvimen povo 0 que êle dest>jou, quan.~ 
•J sadas e, por elas mesmas tismo que se verifica, a fim e0 outros o souberam fazer,:+: t: inexplicáveiS. Fica, isso sem de que venham a ser colima- sem traição, Eem mtrigas, ~! 
:~ somc::'J. de dúvidas, o traba- dos os a rremates dos pensa... sem repet;ções de êrros, ape- •:. 
·~ lho, a ação, o d.eterrninismo rnentos unos em tõrno de nas auscultando o povo, êsse !~ 
~ em servir 0 público, onde a quantos queiram ver o pro- mesmo povo que vota, forne- •:. 
~~ conceituação, frente ao julga. gresso da Região - diSsemos: cendo-lhe o que pedia, abrin. :•! 
~ Região! Não somos como Bru. do a outra porta... Aquela.•:• 
,. . menta lógico do discernlmt>n tus, que assassinou o próprio que dá !iatisfações ao próprio~ 
•J t • ' • 
~J 0 que ma1s e mrus se avo- protetor, antes, desejamos re· governador, em ver suas •J 

do Michelli, <:oordenador das Cárita.s Diocesanas em nossa. "'J 
ú.uaJe, -----------------------------------------------------

~ luma, estabelecendo as re· · 1 idéias bem recebida&, quando~•.~ ;::: tirar a pene1ra com a qua " 
~~ gras e originando a livre es- teimam em tapa~r 0 sol. Pas- próprio partido falha: ~ 
~ ~ 
~ ~~ 

., .. ~~·:.=·=•l+::•:::•:•!otr+!•!•:•=•=•::•::•:•:•=·=·=•!•!•!•!•!•!•:+:•:.:•::•:·:::~·:• [~:.:•::.::.:+!+!+!+!+!+:.!+:+!+>::•:•:·~·::•:+X+!t:S. 

Como se s!fue uma associação de blspo5 dos Estados 
Un'dos, enviarn pna todo mundo alimentos destinados à« 
familias pobrt>s. No Brasil tal distribuic;áo é feita através das 
~ári.tas Dl()Cesanas quem têm ramificações nas principais ci­
aades do país. Assun sendo, a vinda de~sas 24 tonelaO'as de 
gêneros (.,e primeira necessidade para a. Cap-tal 
da Alta Sorocabana, veio auxiliar em muito d 'vt>rsas famílias 
necessitadas qu.e são atendida Por aquêle Conselho, muito bem 
orientado e presi<lidc; pela figura dinâmica do Sr. José Lemes 
Soares~ 

LEMBRETE AO PREFEITO 
Quando da. realização do primeiro dt>rby de 1,965, quar. 
ta·Iel<a Ul•ImcL, no .t"a,:que b3.o J01ge, tiCOU eV!Ut:uCII:f.. 
do que ex.ste falta <1e cruçamento nas rua!> que cer. 
cam o E .. ta ... io ao .l!:spone Ctuoe t.:on.nm.an,, aeJXa.uuo 

transparecer aos olhos dos ca•ava.ntsta, que aqL1:1 apor­
tam, com o fii.O ae as.o1sr.u-em a espetacuLQS tU•Pouu::;.. 

ticos, péss®as condições de tráfego e estac"ona.meato. 

lliRETORIA DA COOPERATIVA L. V. P. 
No último dolll.1na'o foram 

realizadl!!3 r..a Cooperativa de 
Lactic!nios Vale do Paranapa.. 
nema as eleições para a eS'Cô· 
lha da nova diretoria, existin­
do, de inicio ,três chapas con. 
correntes. A Ch~a Ataliba 
Pires de Campos fOi retirada 
antf."s das eleiçóe3, tendo esta 

dado inteiro apOio à chapa 
encabeça.da J>8lo Sr. José de 
Souzat Reis, reeleito por acla.. 
mação de 125 cooperados, der 
rubando a terc·eira chapa, que 
seria encabeçada pelo Sr. Abi 
lio Cepeda. Para diretor ge. 
rente foi reeleito 0 Sr. AnV,;. 
nio ~tta . 

Big Ben Boliche 
SÃO PAULO JÃ ESTÁ VIBRANDO HA ALGUNS ANdS COM O 
ESFORTE SENSAÇÃO: • O BOLICHE! ... AGORA, A SOCIEDADE 
PRUDENTINA VAI TER TAMBÉM O SEU BOLICHE! .. ·• ESPERE 

ALGUNS DIAS MAIS 



FOFOQUINHAS 

DA 
JOVEM 
GUARDA 

DEMÉTRIUS-

que as camisas com 
"007" aparecem entre nós . 

o 

cg Itúciamos com O.M. e Ca... 
fé. Não era prêmio, não 

era concurso, apena-s O.)VI. e 
café, pois êles sabiam o que 
era. 

@ Há um certo ll'odE".i.a, ro-
l!leando por ai, m.as o que 

v~i ~Certo meGmO é o churrM· 
co dos dias 3 e 4 do mês que 
vem, para da.r material ef>co­
lar a quem deseja: estudar e 
precisa dêles. P ~ 

@ Foi naquele tempo que o 
nosso anú.go Atal!a andava 

com problemas de filo-sofia, 
quanrlo o conselho era filo. 
sofar mesmo. 

@ A My Lady do mês anda 
numa linha, que até d& 

morei pa:ra reconhecer: assim 
como aqueles americanos go. 
sados, dos filmes, quf' olham 
duas vêzes. E' como digo: es. 
colheu, pois a11areceu, mere. 
ceu. I 

@ l\Ias alguém lemiJrou que 
o Lu.:;o anuana la pelaiS 

lados ue AJ.vw.-es N1a.cna<>o; 
mouvo: Ana que não era. 
IJ;;,ião. 

~· ..I 

@ G(Ptar:a. que a Rita me 
Wlefor!.liSSe, poi.s tenho um 

IPrObtema que poaerá tSer fa­
cilmente SOiUClOna~o por ela, 
assrm- como o foi p~la mamãe 
em uma certa época. Não a­
le trote ... 

@ Falamos pela primeira ve:z: 
em My LMly, dizendo-a 

loira, lorra. Agoi'a tonos sa,. 
bem quem fol. 

@ · O casamento foi marcado 
mas não realizou-se, po~ 

e}s que, segundo informam, e 
não é daquela fonte duvldo­
.sa, foi marcada outra data 
poiS ficava muito perto dto 
outro. E' 0 caEamento ~ Neu 
s:a Maria Carromeu. Agua.I;.de.. 
mos a data exata. 

@ Nossa, como d.eu The 
Bells depols da primeiJ:a 

vez. . . Estavam quase pa.ra 
entrar no destaque, quando 
deram o pira . . . 

@ O nosso I'€p6rter Raul 
Garcez, anc!a. apa!I'eren>Clo 

em colunas sociais. Não é na 
no~o, mas o rapaz 
que vai longe ... 

parece 

@ Conhecíamos a Dudl}, sa.-
canilo a pergunta que fl. 

cou: e o "John", vai ou não 
, -ai? Não sabemus agora por 
onde foi, mas que valeu, va. 
leu . .. 

@ Aquela Mar:a Inês do c;ar-

@ COM6 tu~0 ê lêmhrr.Jnçn,, 
wcordamoo que o baile 

dos CalourQIS da Faculdaide o:e 
D~reito será no dia 24 ae 
oaibr•, l, no Tênis, depois aa 
quaresma. 

@ Primeiro destaque: sabe. 
mos que foi sucesjSo, 

pois alguém comentou, "hiJó 
je é o aia mais feliz da mi­
nha vida", mas não havia ca­
sad:o não, apenas sabia-se 
nota.da. 

@ Já que o assunto ê pro--
moção, também n<.> Tênl.~. 

das Bandeirantes, dia trinta 
de abril, "Noite no Haway~ 
0€\r auêi), mas se quizer po­
de oser "a vai" também.· Basta 
não confundir com Waikiki. . . 
Isso é p r arlia de lá, ambiente 
que será 'traiZiJdo pa.ra ca, 
confonne prJQiffiete a Célia. 

@ D:J:>semos tambêm , pela 
primeira vez, da morena 

alta., simpática que se chama­
va Len(Y. Deu pano até quanrlo 
estava para se esgotar a pa­
ciência dos demais - vocês, 
que mão são "JO"' - depoiS, 
foi motivo de risos e alegrias. 

@ Nãa me acostumo em wr 
o trio Peters sem a Mar · 

Iene, agora que foi paora Sllo 
Cru-los. Espero, .como di,.."'Se· 
mos, que es.teja estl.lid.an<to 
muito, a fim de que não sinta 
!SaUdades das n{)ISS8S banda..s. 
@ Aí·, ne, cn.,guu 0 re1egr~ 

ma: llm~u aeu:a t'ruüente 
stOIP ue.a:~ love t.amoém stop 
su.uuades stop .. 

@ Continuo dizendo que vai 
daor o que faJ.ar, quan-o 

chegar .31 vez da unpren.::.a e 
do rãd'io, não imprensa escri.. 
ta e falada, poi•S apenas S?, 

impri.m.a 0 que se escreve, 
quando tiver de tomar conta 
lá da qu61I'mes!Se. Ez~eremos 
que a traud.ção do Jayme 
Cunha não se quE>bre ... 

@ 'l'iveram sequência os bal• 
les (\e ll<mnatura., quandu 

aconteceu o do Cristo Ret, 
vendendo sucesso de cla.'ise .: 
organização. Foi aí que apa~ 
re<ceu .a My Lady do ano: bo,l.. 
da. 

@ Já que falávam(loJ!I em baile 
e falamos em baile, é bom 

lembl'ar tamt>ém 0 daS debu­
tantes, mesmo sem os modê­
los. Será a segunda no:ite de 
Gaita do ano, poi<; a primeira 
foi a de um cas'llmento e a do 
Rotary foi de "gente grande" 
o que não vale. F~foquinhaiS 

é da gente miúda; para aque. 
les que ainda não sabem, é 
que s·e faz o avim. 

@ Naquele tlempo já à.izí&-

naval, ainda não consegui 
saber quem er a. Olhem que • 
não u sav:t másca'l'a, pior se­
l'ia se as .im. fô!:!se. 

mo8 iS'so, quando ganan~ 

tíamos também não se tratar 
de crônica •>ocial. Apenas pa.s. 
sa'tempo para todo muno.o, 
ir>.clusivf' para o autor, que o 
chama de "hobby", 

@ Nessa altura, Suzana im· 
plicavn, comigo, exigindo 

nQmes completos, sem res. 
peitar a estilística, objetiva 
que des.de Camões sempre 
fui ()bservada. Tennm.a.mos 
tud'o em santa paz., com0 di. 
riam oi'! gregos (?) lá em ca­
sa eram os portuguêses - es 
perando a reedição do Baile 
das Bruxas ... 

@ O Clube do.s C~tores já 
possui meio ·Caminho an­

dado, ·que LOíÍ. o problema da 
ISéde. Ter"'ao os filhos dos 
Leõets e Domadõr.a.s suas prm 
cadeiras, animadas como 
prometem. 

@ Foi quanao apareceu na 
est-orinha a .paiXao pelo 

Flávio, que aborreceu IDll pou 
co o rapaz, pois eis que a 
sua cur:iosidade não foi 

atisfeita, ficando apenas 
em promessa de revelação. 
Também não ficaria bem. 

@ Seguiu-'!<e o segundo Des. 
truque, logo depois aquêle 

que iria valer por um ano 
inteiro, assim como a Miss 
centenár'io, que se1·á por cem 
\amos ('eoitar~inha-, fwzendo 
lembrar que falam em que 
ela estará por aqui. IS'so 
mesm~. Aqui, em Prudente, 
nem mais, nem menos, e qup,. 
1'6m«Ys ver -~s0 de pert-o .. . 
Quem?. . . Ora, a . miss quarto 
centenário da Guanabara, 
seu . .. 

@ Depois, dobramos 65, jO-
gando fom rus folhinha·s 

do 64, quando a batucada fol 
até às oito da. manhã, <'om 
muita gente se a,dmirando de 
fazer sdl. O duro foi andar de 
"Gmoking" naquela manhã 
me5rno sen~o feriado. Entra­
mos peLo 65, estando quasE' 
ao meio. 

TCHOF: depois 'havera. 
mais, qualquer dia dêss~ 
para quebrar a monoto­
nia. 

~!+I+::.+!+~!+::+!+!+!•::•:+!+!.+::+!+!+Xf!.+.::+!+:':'+:+!+".:+:+:+::.+::+!+!+:::+!+!+!+!+!+:+!+!+!~~~ 

I r. Osvaldo Sandoval i 
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~ M~DICO DE CRIANÇAS ~ 
~ Especialista pela Associação Médica Brasileira ~ 
~~ Radiosoopia-Hidrata.ção-Transfusõe.s-Vacinas ~ 
~ Consul~orio: Rua Dr Gurgel, 421 - fone 2836 ~ 
:~ Relsid. R. Pedro de Oliveira Costa, 46 - Fone 3044 ~ 
~ . ~ 
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Está C:e paraber..s a S / A "A 
VOZ DO SERTAO", através , 
da visão id.e seu atual gerente, 
o jóvem RE'nato Guizelin. E' 
que "a mais antiga" vem de 
contmtha:', p$'a, a<Xc;.sor' da 
gerência, e no campo da "pu­
blic relation" o extraQrdiná­
ri.o SÉRGIO ANTONIO (fOr 
to), que já vem exercer..do 
aquelas funções sob o prefi. 
xo PRI-5 e ZYR-59. Trata-s€\ 
de um odes excelentes valores 
do nosso rádio e a .sua aqui-
sição representa um passo 
,seguro dá emis.sôrru COLI· 
GADA. 

Na agenda: a.manhã (20) 

reto:·, Sr. JOEé ·Lemes Soa­
res, vem de osder ao Liom• 
Clube,) dois de seus coleti­
vc1J, colocados à. disposição 
das comadora5 locais e visi­
tantes, para as Visitas cor..s­
ta.ntes do p l'lograrna da IH 
Reunião Distrital e IV Semi­
nário Leonístico, dos dias 27 
e 28 de m a1rço. Um gre.to elec 
gante da citada emprêsa. 

de abril no Tênis. Ely Al1co 
Verde e seu cor.junto mais o 
seu conhecido ó rgão que can· 
ta, eSJtarão abrilhantando ês­
te magnífico acontecimento. 

Para 0 t.'ia 22 de nurlo, ani­
versano do club, e~\:á con­
trama o -.a.s t'l oul!çues Sm <>· 
netv1, a otquestra ae C...rl!iM 
Pipper1 consweraua pelos crí­
ticos como a mewor e maiS 
muue.ua n,0 momento. O seu 
contr{Ot.o está orça.,.o em qua.-o 
se 2 ml)lhões. 

51 s6c·o3 inà.iviáuais entr a.. 
ram no corte da secretaria 
efetuau0 na rewüão ~ on.. 
tem. l:>auente-se qUJe êstes GÓ­

cios eb.Irunactos nao pagavam 
de-'!(le l!:lt;2 e frequen.avam 
normalmente o club até a. a.a­
ta ô.e ontE'm. Dia 20 será o 
di:a; dos sócios familiares e 
no dia 25 será dos sóci<J6 pro. 
pr'ietário.s. Os interessadas 
que pt ocurem a secretwría. 

fazem anos - Alzir0 Aran, 
filho de João l)!Ianoel At'an, 
fazendeiro; Ãngelo Caravina 
- morrudor no patrimônio ·­
Limo$ro; José Ca~los, filhi. 
nho do Sr. e Sra. Alceu RO­
drigues; Antônio da Silva Net 
to; parabens. 

Mâr10 K. Tantaoki (foto), . 
vere3f[lor prudentino, membro .~ 
da Cungregação Mariana, e 1 
figura de projeção em nossos 
meios político-soc:iais, é ani· 
vermriante do dia 21 de mar. 
ço, devendo, face à gt"llta efe. 
méride, merecer as homena~ 
gens de eus mumeros anti­
gos e familiares. E' com sa­
tisfação QUe registramos es­
ta. tiot'a. cumprimentando o 
Már4l Tamaoki, pelo &'ra.to 
acontecimento. 

Tôda verba recebida d:uran. 
te o Ca.t'IU.wal sera apuca>ua 
em - obras ... e recuper~ao ao 
ctuo, ~onvem sau~m ur que 
para o aruversáno u 0 club as 
ooras no saJ.ao · estarao ter­
minadas, assun como o mul"o 
em iôúa extensão e as ca.tça;. 
das. 

N0 envio de ofícios convl· 
tes a imprensa ger:al, para 
as fEt;;tas carnavale.o~Cas, por 
um dE-svio de correspondên­
cia, o jornal "O lma>f1.l'cial" 
não recebeu o mesmo. Isto 
porém nã0 da margens a1 co­
mentário·s e criticas, pois t(.t.. 
das organizações tem suas fa.. 
lhas, e a amizade, tradicional 
de longa data entre o Teni;s 
Club e ao conceituado jornal 
não pode ser desvirtuada, 
especialmente tratando-se de 
qu;estões pessoais. O Tênis 
Club lamenta 0 ocorrido, 
conservando · como sempre os 
laços fraternos de amizade 
com o jornal. 

ELY Rodrigues está em P. 
Prudente, ultimando providên 
cias para sua transferência, 
com a família, pa roa. a oopitall. 
do Esta.1'o. Ely Rodrigues 
exerceu pOli: alguns ano a 
get'ência do Banco Sotto 
M a;·or, S/A, de Pres. Pruden"' 
te, aqui se coustituind0 num 
elemento de :\H·Ojeção social. 

A Emprêsa de Transporte~ 

An: -orinha., S/ A, por seu dL 

NOTAS DO 
TENIS CLUB 

F13tá pronteten,d0 bastante 
o ba~e Aleluia.-Páscoa dia 17 

PONTO NEUTRO 
GASOLINA ADULTERADA 

S. PAULO - SSI - O Ç~'<~lho NíWiOlllll do fe, 
trõleo, ·tomando em consideração ás d'enímcias que 
lhes foram fo.rmuladas, s.egnndo as qual's c.5tava sen 
do vendida gasolina adulterada no Estado da Gua­
:r;abaru, decidiu agir contra Q;S infratores, determi· 
nanllo o recolhime·nto de .amostras obtUas nos 
pos~o$, pal1a exame. 

Essa medida, como já se falou, deveria s·er posta 
em prática em forma de rotina, considerando-se que 
r. falta de. escrupulo, ou melhor, a isenção de serie­
d z,1Jle campeiw lá como aqui, e ninguém tem receio 
dA punição. 

M~; não fica aí o métoda de r<iUbalheira. Há 
ainda as bombas viciadas, que marcam mais do que 
efetivamente é entrE-gue, e como o processo é de 
difícil contrôle ou quase que impG1>sível ao compra.. 
do1•, ,o roubo é praticado !!!em que haja o i.mpessa. 

E' certo que as comps.nhias [O't'OJlece::'oral>, se POI­
sitivarem essa traude, caçam os direitos ao conres~o 
sionárlo incorrente, mas não procede à fiscalização, 

só 2gm1l'o em cas0 de autoridades ifescobrirem e 
concrefuf.:l'em a infração. 

A g:!SoJioo, "amarela", por exemplo, é misturada 
com a "azul" por fraudadores, e desse pr·ocessu o 
vendeàor aufere grande lucro extra, em razão do 
seu prêç01 creSoeer com pasiSe de mágica relativa~ 
mente fácil de ISe'l' praticado. 

Tf13.ta;.se de tarefa da polícia e das Prefeitw·aS', 
a primeira, na fiscalização da qualidade do com~US!­
tível, ao qual 0 infrator adicionada querosene, ~l;o 
crú e ... água também, e as segundas, na afertçwo 

periódica e sem aviso, d.as bombas. 

N$ta capital já foi descoberta uma firma que 
modificou as engrenagens de uma bomba, c~ 
guindo um acréscimo na marcação, na ordem ue 
lO%, sem possibiUdade do compra<lol' perceoer a 
roubalheira. Só depois de muito tempo que o Iara­
pio, u'Ono da. bomba, foi cdllndo em flagrante, oom 
o seu "engenho" eJ:D fnnção, 

E' preciso fiscalizaçã.o, mas êsse trabalho aeve 
!Ser procedido em forma de rotina e constante, en­
quanto que aos fraud!JI(lores, urge a aplicação de 
pesadas &Inções:, porque o público não pode conii· 
nuar a me!l'Cê de ladrões que ooospem nas leiso e zom­
bam das auto:r:idades enoarregadas do policiamento. 
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P~~~~!! N.~.~nicip~!.,~d~~,~~esid~ .. "~~ Prudente Banco do· Brasil compra safra de SP 
DISPONDO SOBRE: au· Registrada e rpublicada na 6.o - As limas deverão ser 

tori:zaçii0 pa a contrair com Divisão de Administração, aos entregues de uma só vez. 
o Banco do Estado de S. I 11 (oM(l- dias do mês de i) SABÃO 
Paulo S/A. um emprésti. març0 de 1965. 10 caixas 
mo de 60 milhões de cruzei· LUIZ MAURICIO SAI\jDOVAL j) DESINFETANTE 

ros. Diretor 120 latas~ 
.r·LvltlVALl.JO Ll!..ll.L, P<e· -------- ·-·- · 7 0 - O desinfetante deve• 

Ül!LO '"u'l'c'JJ"'l ue t'1e~nd.enw Cul•'AL DE CUNCORRi..i'"''H rá ser entregue em 3 vezes, 
J:-l'U..;eHL<:, ~--"-··0 utl ...,uu ~ "'"' .t"ÚDLH.;A em p:::.rcelas iguaiS . 
10, u.w1uo uas aLrwu,çoes N. 

0 41 8 _, - A presente ccnco
3
r
0
. 

que me sao comer•aas por F'LOR.IVA 'AL Frefei. ~ .Jncia terá 0 prazo de 
!t:l, LJ..Jv .u.., ' (trinta) dias, a contar desta 

... <.tç0 saber qu3 a Câroa. a to Mun!Clpal d.e r-resio.ema data, dever,do os concorrentes 
IV'llL .. <.:•P<Ll ae l:"re~lu.;n,t' r<u. .b u~eute, .l:!..:>taao de ::.ao l:'au- apresentarem suas proposta.s 
Ch'11te uc~.:.eua e t;;U p 1omi.11gu lo, usanuo ae suas acnowçoe~, na Divisão de Administração 
e »i:lHCJOuo a ~:;egu.uLe ~e1: ~·JiL; ti/\rl,h;t<. & quru,to·s pvssa da Prefeitura, até às 18 ho 

iw;üuv "·O - .Inca o Pre- intere~sar que se- acna ~oerta ras do dia 12 de abril do 
feJ.to lVl\Ul-CJpal aut<.ll'lzauo a na l'reJ(elltui',a MuruClpQ~ <ie c()'rrente ano. 
contrair C<Jl'Il o .tSanco oo t'resldeme Pruaente, uma 9. o - As propostas deve 
J;i.;<>1aCI() de .:ião Paulo, S/ A CONCORRÊNCIA PúBLICA rão estar datilografadas, com 
um E'mprestimo até a li!lPOr· para compra do material, firmas rec<Jnhec:das, em in. 
'anc1a ae C • ~ tiO. uuo. uou tses- aba·xo mencionado: vólucro fechado, com indica· 
sema m1lhóes cte cruzeiros); al LÃMPADAS ção da razão social dos con-
peLo prazo de 120 dias, destl. 8.000 lâmpadas C:e 60 wats ~ corrE-ntes, endereço, etc. 
na~o a C'UStedr as uespe~a'" 130 volts. .10.o - A abertura das pro. 
com a aqulSlÇão de uma Mo· 500 lampadas de 100 wats ~ postas dar-Ee.á às 15 horas 
tonJvelaaor·a · Galerplllar, pa. 130 volts. <lo dia seguinte ao encerra-
ra o8 serviços de ob1 as pu. 2SO lâmpadas ML - 160 mento da pre~ente concorrên-
bllCas m\UllC.pals. 250 lâmpa!Oas ML - 250 cia, no Gabinete odo Pr.efeito 

A!t'l'IW 2.0 - Fica, exprE's· l.o - O concorrente ven- MWlicipal, sob sua presidên-
samente, autorizada a inclu- cPdor deverá proceder a ir..s. cia e na presença dos concor. 
são do contrato que fG•r ceie- crição da PM. - P. PrtldE>n- rentes. 
J:ll'ado às cláu~ulas e condi te, nas lâmpadas. 11. o - As propostas serão 
çóes adota.as em operações 2. 0 - As lâmpadas deve- julgadas dentro do prazo de 
dessa natureza. i!'ão ser fornecidas em 6 par- 5 (cinco) dias, apóS a sua aber. 

ARTIGO a.o - Para ga tes mens3..is, a partir de 14 de tura pela Comissão, para ês-
rantia do empréstimo, fica 0 fevereiro do corrente ano. se f'm nomeada. 
Pi·efelto M\Ulicipal autorizado b) SULFATO DE ALUMINIO 12.o - Nas pl·opostas apre. 
a ce!eorar contt·ato de penhor GRANULADO sentadas pelos concorrE-ntes 
com o estabelecimento ban. 120 toneladas deverá cons't2;r 0 seguinte: 
cário creaor, sóbre o veicu- d) CÊRA PARA ASSOALHO a) prêço e condição de VE'n· 
lo a ser adqu.rtd0 \com o 200 quilos, em latas <IE' 20 da 
pro~uto do referido empré3tl quilos b) marca 
mo. e) PREGOS c- prazo de entrega 

ARTIGO 4.o - Fica aberto 50 m~ços de 12 x 12 13.o - Quaisquer esclareci 
na DiviSão de Co!].tabilldade 100 maços de 15 x 15 cia ~erão prestados r.a Div!· 
e Orçamento um crédito E'S 50 maços de 17 x 20 mento sôbre esta concorrên-
pecial de Cr$ 60.000.000 (Ses' 50 maços de 22 x 48 são de Administração, das 
senta milhões de cruzeiros). 150 maços de 18 x 24 12 às 18 horas, de todos os 
destinado ao pagamento do 50 maços de 19 x 27 dias úteis, até a véspera dt~ 

'valor do empréstimo e juros 200 maços de 24 x 60 enc-:>""ramento. 
.correspondentes . 4. 0 - Os pregos deverão . 14.o - A PrefeiturP Muni. 

§ úNICO - O p:re!Jfnte cri!· 5er fornecidos em 3 par.c:elas · c'"'1l re,c"Va-sc o dire'to de 
1dit0 especial será coberto com iguais, memais. julg3r, Hv~emente & p-resente 
<os recursos provenientes do f) VASSOUROES TIPO ronco•·rênr:1a, poderdo recu-
:produto ae operação bancll.- "PREFEITURA" sar a tôda.<; as prr,posta~. i;e 
U"la mencionada no artigo I.o, 360 vassourões nt'r.huma d"'la" convier ::~O'l 
tiesta lei. g) ENXADAS DE 2/ 1/ 2 PO. in.te"é~~es c' e. P re:feiturg, Mu 

ARTIGO 5.o -Esta IE'i en- LEGADAS nicioal. , 
!.ra.râ em vigG!r na data àe 120 t>nxadas Pre"id<11'1h' P~u12nte, 12 de 
sud publicação, .revogadas a~ 5. 0 - As er.xadas deverão março de 1965 . 
d!'Epo~.ições em contrário. ser er:tregues em 3 parcela~ FU)'IUVALDO LEAL 

Presidente Prudente, 11 de igu&i8 Prefeito Municipal! 
m~rço de 1965 h- LIMAS DE 8 POLEGA Regi~tracJ.o e nu.blic~rio n 3 

FWRIVALDO LEAL DAS Div'sãr, de Acimini~tracão aos 
12 (~'~ozE>) oi<>s <lo mês ' de 
1"'9"~'0 rlP. Hli'Hi. 

LUIZ MAUP'I"ClO SANDOVAL 
Diretor 

Dedaração 
Declaro para fins de obten. 

ção de segunda via, que lJ6f· 
dí a minha Carteira Nacional 
ProfisSional n.o 4.909, Pron­
de Habilitação de Motorista 
tuário n.o 7.981, expedida pe­
la 14 . a Circur,scriçã0 dEI Trã.n. 
8ito de PreSidente Prudente, 
aos 4 de maio de 4954. 

E por ser verdade, firmo 
a presente declaração. 

Pres. Prudente, 17 de. mar­
Ço de 1965. 

Alberto Bocatti 
594 - 19, 21 e 24 

o Sr. Sfvero FaguLcles Go· 
mru, d1retor da Carteira áe 
Crédito Agrtcma, se1or R.urai, 
dõ · BRnco do B:a:m, em ~uo 
F<.Lulo, vem <Íe participa!< ao 
Secretário da Agrtcultura a~> 
Sà0 PaUlo, Sr. José Antomo 
Rodrigues Filho, recente e irn 
portante I1€'~oluçâo, seguna:J 
a q,ua:l foi estabeteci~o um 
rq:{me especial vlsando ampla 
aqul;.;:ição· das sarras do 1!.. 
ta:' o. 
PROMISSóRIAS RURAIS 

Para a finall<llllde, primei­
ramente fica tnst;Ltulao 0 re 
gtme de promtss6r1as rura.tl! 
para a compra dai produçào 
agr!cola do Estrudo de Sao 
Pallllo, ides® que os ir.terme. 
diários garantam, pelo meno~. 
os prêços mtnlmos aos pro­
dutoo;. 
UANCOS PARTICULARE~ 

Para os banCOis pa1ticula.­
res, a fim de que tõda a ope 
o açã(Y pay;a ter gr1rantlas ae 
func;on~mento, o regime tam 
bém seria ertendido, uma ve:o. 
que SE"ia objetivo diverslfl, 

car o crédito que se cria. 
INTERVBNÇAO DIRETA 

A Comi•são de Finar.JCla. 
;rnent0 e Preços para atenà.ex-
91 execução da planlllca~~n. 
int€!:virá no mercado, corn, 
pran:io prouuçõfG d.e ar tú:t: 

e milho, d~retamfnte dos a · 
grlicultores. 
TRANQUILIDADE 

A medida visa, face ao gran 
de volume de produção agri­
cola, assim como daquela;~ 

em perspectiva, dar a nece>­
sár:a tranquili.dade a que fa­
zem juz os p!icdutor'E's, sella•J 
goJicitação antiga e reiterada· 
mente ins',-,1\ida da Secretaria 
da Agmcultura banr:leiá'ante 
junto aiO Govêmo Federal. 
ESCOLHA 

E' fácil perceber, por outro 
1n,do, que a5 medídas ora a.. 
dotadas oft>.r<ecem ao agricul­
tnll' A opção de ven~er seus 
produtos, ou a:Os intermedíá­
r i os, co111o é natural, ou eu 
tão à Comissão de F'inancia.. 
mento e P.reços, diretamente 

AGREDIDfl POLíTICO ALAGOAIO 
O espancamento sofrido pe. 

lo deputado estadual Rooson 
Mendes, leva a ocorrer man1. 
!estação na Câmara Fede:ral, 
prevena.o que os agressor~ 
não s~rão dascobertos, pe:rma 
necen<1o 1mpunrl!3, qu:I.nao !1.· 
ca !ora de dúv1-..a a nature?.a 
política do crtme. 

Diz o cunhado do agr~ 
<lo que a pnmeJJra tentatiVa 
fD'! re!ta numa emnoscarta, 

em Palme'ras dos Indios, no 
E5ta<1Q de Alagoas, o que leva 
a temer que os polltlcos b 

politiqueiros anuam amaa 
melo selvagens pelo Brasil a 
!ora, sttuação que aeve tex · 
minar, mas não quando o 

eXJempro conmnua v:lndo ae cl 
ma, até nas vingança3 que os 
S.nJmos nao oou::eguem ap111 
car. 

..,.•::·::~::·:.·-:•::-..:•:•:•::•:::•:•r•:::•::•.::•:::•:::•:::•:•:•.::•::•::•:•::•:•:•:•:•:•:::•:::•.:•::•:::•:•.::•.:.•:•.::•.::•:•· 
~ . 

OUVERTURE 

Chamado 1~ 
~ 

GERAL 
por PEIPI SiLAO 

••• 
··~ • •• • •• ., 
•.~ 
~~ 

·~ ••• ••• ~ 
••• 
~· ~ 
~· ~· ~ 

Alô, alô, am1gos e coléges, aqui está "qrv" a colu- :~ 
na há muito t:Gperada peloSI "p.spagatos" da praça, po1 t 
mu tos "corujas" e também por muitos. admll·a. o. e :•: 
dos fazedones de "qrm" nos programas L.e futebol e de (~ 
rád.io-tea~ro. Graças à gentu.Ieza Oa o..ireção "mB.C<~J•LicL ~: 
dêste jornal, estaremos sempre s;intoruzando q;ta "tr~;. ~: 
quêr.Cla" para inadlar noticias, glosas e e~:;cldrec.imtl•· ~ 
tos a r€'speito do rad1amadotismo "urbi et 01rbi". :~ 

••• .~ 
~ CONCENTRAÇÃO NACIONAL ••• ~. 

Po_,emos contar corno quase certa a real.zação t.,. ~: 
uma con,·entcaçao naciOnal Ge ra"'-loama.'"'ores em .t'•t •:~ 
'!laente l:'ruaent.e na cca:.Jao d.O seu CUl4,Uci~lAolllU11o, pu ... :•: 
os "py" e;;W>o <lE' lato ar~egct.çan"'o as ma . .~.~ga\S J"' I~<. ~: 
ven~o a1gurr!.a'> p1·uv.we.uqas n~e "~:•lcW. ··~ s 

••• ••• 
~· Na semana p :Gs ada, nessa cidade recebeu a visit<- ~ 

de 4 .rawoamaaores. J;o;moo, a lamentemos a contiuge,, ~ 

VlSITAS 

$ c.a pe1a quaJ e•es t!verw:n ue v1r a, rr-u-..entE> ~ra~.,c1 .;; 
•.• men~o .... o ;:,r·. J;o;ugeu1o .rt•!l&lae»J, llao uc.J.Xi:IJllO, u., ~•! 
~ ~ ~ ,a.not>~r com satJSl<i.'ô<iO a prei.euça am.ga ae .t':i :.:: G~.c ~ 
~ (tu\•W.no lVlun~<UJ.J, r: t. :.:1 '-'"'\.i _ "''"'.;r .r·. rlllv•:,wr-, i" :i ~ ::: 
~ !'~ tuu·ceu .t''t;;nldJ.J.Cle"J e !:'X 5 .I:!L.u (.L.oU..Z .t''d·ild.1Jou&>J . ~ 
~ Ar..1.wuo e 1\j~t cao "Cll..rvao·• e " C•lS~<ar, n:s.ut:u~.çc; t::w :•! ~ . 
~ CaiU,~-WJ.aS. JJ-u'<-·eu l.Elm ··qLll" em LiWlt.1Pa. e .L.oUiZ tl Juo ~ 
~ ~ 
~ cuco em ..ll.l'apol:~as. ·~ 

::~~·!•!•!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!:+!+!+:+::+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!:t.-'9.1 ~ ~~ 
~~ . . •. ~ ..~rr.LEITO ;~ :•: p • d v . •!' ~ ~\LL •:• :: rectsa-se e endedores::: ~ EmPor~ proGUrassa Se esquivar do "abacaxi", .~~ 
)• '•' ·~ "l''eitlceiro" Mathlas. t oi novamtJnte e1eno pa1a o carg~ ~ 
::. Possibilidades de ganhar Cr$ 1.000.000 ou mais por mês. ~: ~ loe '"'"""'lô""uo •-..cl .u ..... ut: .il.U!d.UU•t:3 .t>l'<~o>.L•<>-•0"' Utl "'"'~~ ~ 
$ Preferência a pessoas cultas, de boa aparência e que tE»- . . ~: ~ Erru~ao para com.u1o.a.r os l'II.Cl.oc~ma..lv~·es ua r~ll><.i- ~ 
•• nh " . " E . f • . á · . ~ ~ ~ :!: am Jeep . x1ge.~e re erenCias. D -se excluSlVldade em ~ ~ ANIVEKSÁR.I.O ~ 
,•~ zonas novais. Avenida Washington LUÍS 685 "i ~· ·~ (• ' . ~ ~ .. >· 
~~"-•:•:~:•::•:•::•:•:•:•:•!•.!•:•:•:•::•:•::•:•:•::•:::•::•:::•::•:::•:•:•••..-• ... •••..,•••••!f~·•v••••• .. •~:~ ~ No dia l4 de .março último, 0 dono da transnusse.tJ ~~ 

• • • • ... "'... • • • • • • • ~: mais pt>.oac.a (1 kllowatt na antena) . . da cidade, Bel.n~ ~ 

Nem todos podem . 
f-..zer uma estaç.ão de ápa, 
mas todos podem r.oll56guir 
ama excelente depuração 
orgânica pelas vias elimh 
natórias: expelir as areias e 
os cálculos de ácido úrioo e 
arano, causadores do artri­
tismo, da gota, do reumatis­
mo, desintoxicar o fígado, 
os rins, os intestinos: tirar 
a acidez excessiva da urina 
- uma das causas da irri­
tação da prostata e da ure· 
tra: corrigir, enfim, a insu. 
ficiência reaal e hepática 
por meio da UROFORMl· 
NA GIFFONI, granulado 
efervescente, de sabor mui· 
to agradável, - Rectitada 
diàriamente pelas sumida· 
des médicas- DROGARIA 
GIFFONL 

~ MANIFESTO DOS 
~~ ro Je;:,us - PY 2 .l:'ll, aumentou maJ.s uma e~p1ra r~ ~ 

:~ bobma da. sua existência. A êle o nosso rorte 73. ·. :.~ 
~ ~~ 

~ GIRIA DO ÉTER S 

as gotas df 

IURIS·SEDINI 
são gotas de 

bem estar 

Não deixe seus filhos 
sofrerem! Ao primeiro 
sinat de dôr de ouvido, 
pingue algumas gotas do 
AURIS-SEDÍNA e, 
pronto. J::les voltarão a 
sorrir! AURJS-SEDÍNA 
acaba com a dôr d& 
ouvido (de crianças e 
adultos) e combate efi• 
cazmente as inflamações 
em geral. Não .contém 
óleo, não mancha e não 
irrita a pele, 

AURIS·SEDÍNA 
UM PRODUTO 

.. .. 
~ . 
: 

IMESCARD ~ o 

l 

INTELECT U A.IS1 
ENDOSSADO 

O d.0putad.o Doutel de A.n­
àrade declarou que o PTB 
vai endos"ar o "Manifo.;to 
dos Intelõctuais, "por const 
de· ar o momento político de 
fonna audaciosa e conter r el­
vindi.c&ções de alLo nfv€1". 

ArirmciU ainda o lir!e r do 
FTB, que a sua agremlae:ão 
é contr3o qualquer ini::iatlva 
"rom fina]ida':'l·"' de subtrait· 
~o :Povo o direito eis esc:•lher 
ret:::- governantes pelo voto 
"áre~o e secreto". 

M1SSAS VÃO TER 
NOVO RITO 

S. PAULO - SSI- Do dia 
7 de março passado as mis­
sas tivera;m nôvo rito. As pa· 
lavras finais da despediâa, 
que encerram a missa, serão 
"idE\ em paz, e 0 Senhor vos 
acompar..he" ao invés de "ide 
em paz, .a missa te.rnúna", 
frase com que são encerrad~s 
as mis~as atualmente. A Co­
mü:são Nacional dos Bispos 
do Brasil aprovou, também, a 
'supressão do evang-elho e das 
três ave-marias finais. 

O n{Jv0 rito litúrgico para 
a missa foi preparado por 
uma comissão ·nomeada pelo 
Papa Paulo VI, e aprovado 
em novembro do ano pa~sa.do 

pela CNBB, ser..d0 confirllUIIdo 
·no mesmo mês pela Santa Sê. 
Seus principais objetivos, de 
acôrdo com o resolvido no 
Conci)io Ecumênico, serão 

, transformar os assistentes dá 
missa em verdadeiros partici­
pantE'S. 

MISSA 

.~ •• 4 

~ 1'~ •!~ A tim de que esta coluna possa ser entendida pelos e1- •.4 
~; ~~~: v~!m~~~. ~: si~icado de alguns têrmos U.Sado.9 nas§ 
.~ papagaio - radioamador falastrão :~~ 
!!! coruja - pessoa que gosta de ouvir oS comunicados ou .ra ~· 
•' • fal esU. ~ •.• diomnador que não gosua de ar, mas que , 
:•! sempre ouvindo :; 
.~ carvão - marido :.; 
~ ::ristal - espê.lsa •"· !•: ~rist9Jina - filha ~~ 
~~ cri"talóide - filho em idade infantil :~ 
~~ paralelepípedo - filho em idadE\ adUlta. 
~. pára-ra;o - sogra 
I ' anque·final - chefe de família 
!~ macanudo - operadO\!' frequente e muito prest.ativo 
~72- abraç0 
~88- beijo 
~ qru - sempre às ordens 
~ qr:n - barulho ou interfE-rência 
~ pso - comuruca.do . 
~câmbio espada - câmbio longo e- enfastiante 
~ 

~ ADUEN1~DO 
~ 
~ o grande batalhador em pról do Hospital .AWn Kardec r 
~campeâo de "dx" (contato de longa distância); PY 2 BIS -
•!· Heitor MirarAa e snv8 está qua.se recuperado do mal qu.e ( 
~acometeu. Nossos votos pau-.a melhor E\ mais pronta recupe; 
~· i:I.ÇaQ • 

~ELEITA A DIRETORIA DO UPARE 
~ Em rPnn'i'ío re!'ll'Z"da domingo último no Chácara Maj<YI" 
~~os radioamadores locais elegeram a diretoria provisóriw d; 
~ Unili0 P:ct 1P .. tin.,. • e Am<>dores d~ Rádio Emi,são, que fiem 
~·assim constituída.: Presidente, JOSé Loretto Nórc:a - PY 
~: 1N; Vlce..p<esidente, FrancLco de Souz:t Medeiros - PY 
~! 'JII; l.o seeretár io, A111ino Anitel.i - PY 2 DES; 2.? serrE 
~ ' ário, José Stábile Filho - PY 2 CVD; l.o Tesoure1ro, Paul 
~!9ernhart - PY 2 CFC e 2.o Tewure:ro, Arnaldo Couto 
~"'Y 2 CXD. 
~~ Os radiomaidores locais, que se constituem no t.ercelr 
~núcleo do Estado com 63 prefixados, e~ tão se movimentam~ 
~:ativamente com o fito de realizar no cinquentenArio de 
~ .;;idente Prudente uma concentração de "py" de âmbito r.J 
... . al . 
~ ::ton . !•: Num dos próximos domingos quase todos os radiomad 
~ res E' seus familiares deverão realizalr um grande pic-nlc 
:~ ~eprêsa de Martinópolis, onde também será realizada out1 
·~ 'eunião para planificar os trab alhos a serem encetados 
:~ ·ando àquela grande promoção. ... 
'#~·:•:•:•:•:•:::•:•:•:•:•::•:::•::•:•:•::•:•:•:::•:•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:•:::•:::•:•:•:::•:•:::•:::•~·=·=·=·:::·~ 

7.o DlA 

. DK. JOSÉ ADRIANO MARREY JuNIOR 

O Lions Clube de Presidente Prudente, interpretando os senU 
memos oe ãJesar da tahtíua leo •• •snea desta e1daae, pelo pa! 
samenlo do dr. José Aariano Marrey Júnior, pai do COftlpanhei 
ro PEDRO LUCIANO MARREY, convida para a Missa de l.o Dh 
que se ce~ebrará amanhã, às 7,30 horas, na Catedral de Sã1 
Sebastião . A~tecipadamente agradece . 

-__ .....,...._ __ ._ ....... 
Presidente Prudente • sexta-feira, 19 de março de 1965 O IMPARCIAL r---f - --------------- Página 
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~ Bolsa de Negócios ~ assim o go êrn abarrota 
~ O NOSSO ABR.ae~o ~ ~ ~ ~ 

$ Entregue e confie á ~ULSA D.ri hr.tiOCIOS o seu imóveL S 
~ ~ 
~.~ Proceaemos a venda ou a compra, e acompanltamos o fecha- ~~ ~ ~ 
~ . ~ 
~ mento do seu negócio, zelando pelos seus mteresses. temos ~ 
·~ • f" . I ~ ~ sempre em nossa carteira cn.n 1denc1a , tanto para comprar ~ 

a como para vender, FAZENDAS - CASAS - CHACARAS - ~ 
~ TERRENOS - APARTAMENTOS - etc.. Dn-ersas proprieda· ~ 
~ ~ 
~ des o~imamente localizadas e valorizadas. Sómente cuidamos ~ 
~ ~ ~ de negócios reconhecidamett> idôneos. Visite e consulte sem ~ 
~; nenhuma despesa a "BOLSA DE NEGóCIOS", hoje mesmo. ~ 
~~ Rua Siqueira Campos, 602 - Sub..solo - Fone 2540 ~ 
~ ~ 
:~ DANTE NOTARI Responsável • ~ 
~~·;·::::~·:•:::•:•:.r+-:-•:•:::•:•::+:•:•:•:•:•r.::•::•~ [+:+:•::.•:•:•:•:•:•::•:•:::•:•::•:•:•:•::•:•:•:~:.~~ 

FAZENDAS E CHACARAS NEGóCIOS 

Em recente portaria da SU­
NAB, ficou majorado 0 prê-, 
ço do açúcar refinado e cris. 
tal, além do leite tipo "C". 
Até ai tudo certo, pois eis 
que é &u:mento conforme já 
previa todo mundo, quando o 
costumeiro se faz com a) ga­
solina, desde quando o go. 
vêrno revolucionário entendeu 
_que o povo, através dos seu; 
dinheiros, é quem deve aca­
bar com a inflação, e não o 
própri0 govêrno, tomando me 
dida, principalmente de fisca­
lização e moralização da pro. 
dução e da comercialização. 

O aumento no açúcar, esta. 
belece que a saca de 60 quilos 
passa de 8,200 c ruzP.iros para 
12.180, devendo a diferença do 
aumento de 3.980 cruzeiros 
ser recolhida em conta espe­
c:al no Banco do Brasil 1para 
a criação de um fur:do de 
exportação do produ to, ao 

mesmo tempo em que é dito 
que os usineiros do "nordes_ 
te" - lá na terra do Poder -
estão isentos da obrigação. 

P!tra o produtor do açúcar, 

até a í não é nada, pois quem 
scfreu o aumento sôbre se 
foi o povo que paga até ca­
fezinho a 30 cruzeiros decor. 
rente do aumento, mas, pela 

lei da lógica, certo. 
O que preter,de o govêrno, 

<'om o dinheiro tirado a\Ssim 
do bôlso do p ovo não sabe· 
mos, mas gostaríamos . .• 

150 ALQS. INVERNADAS FORMADAS. 
100 EM FORMAÇAO. 250 DE CULTUP.A. 
DOIS RIBEIROES ABUNDANTES - MATAS - CER­
CADA - BENl<'EITORIAS - MANGUEIKOES 
VENDE-SE EXCELENTE OPORTUNIDADE 

BOLSA DE NEGOCIOS -

RESIDÉNCIA ASSOBRADA­
DA - Confortável - Quasi 
esquir-a. Av. Cel. Marcondes. 
Duzentos metros do centro. 
Perto das e::colas. Otimas aco 
mod.ações para família de 
tratamento. Vende-se - Fa. 
cilita-se. Trcttar e maJs deta­
lhes na BOLSA DE NEGó-

tri:.IIYO 

liU~-tHUA·CIVIi .. 
SERÁ AUMENTADO 

GLEBA 800 ALGS. NOVA ANDRADINA - COMARCA RIO 
BRIUIANTES - iVtATO GROSSO -

t80 klms. de Epitácio - 60% varjões 40% em matas -
J.<'AClLlTAr-SE - PERMUTA-SE POR OUTROS Nli:GO­
CIOS TlTULOS U~l'.lN !TI VOS. - Um bom negócio 

da BOLSA DI!: NEGóCIOS 

GLEBA DE TERRAS DE PRI. 
iV1~HtA - R10 Grava1ahy -
lHUIUCipio de U.~;amantma -
53.000 alqs. - Terras. de cul­
turas ue primeira - Vende­
l:ie e faeiJ.na-se - Tratar na 

BOLSA IJE NEGOCIOS 

VENDE-SE um sítio de seis 
alqueires perto do Aeropor­
to a um'Klm. do asfalto. Cul­
tura de cereais - Corrego 
com abunuancia de á~ua. 

Cet cado e tena especial paüa 
cultura e criação. Facilita--se, 
tratar na BOLSA DE NEGO-

CIOS. 

FAZENDA PARA CRIAÇAO 
800 Alqueires M/ M. 
100 alqus. de invernadas o 
restante camp0 nativo. 
Séde e demais benfeitorias. 
9 kilometros da estrada ofi­
cial. De Camp oGranue 115 
klms. Boas aguadas - Mu­
nicípio de Camapuã. Comar­
ca .de Campo Grande - Fa­
cilita-se um bom negócio pa-

. ra criadores. Tratar na 
"BOLSA DE NEGóCIOS". 

FAZENDA - cj 114 alqueires , 
pert0 de TACIBA 13 klms. 

Di~tante de Prudente 50 klms. 
Jú a.>Y." · C010Wao - ~o ue .l:'all­
gola. - .tSeu.teloonas, toaa cer 
uaua. - Agua-..~a.-; e muügU"h 
roes. - :r·acUI~a·se - .bom 
negocio - ·J.Io.~ar na Bu.u>:>A 

J.JE NI!;UOLau::; 

CHÁCARA com 12 mil pés de 
uvas IJ.Das e outras 1ru~as -
2 casas ae maaeJia - 1 alq. 
pa,~o coloniao - frutas -
:.! aguas - bem pertinho a 
l50u mLs·. do centro - Faci­
lita-se - Troca-se por auto 
de 19ti0 em diante - Vencte­
Siil e trata-se na BOLSA DE 

NEGOl:IOS 

CHÁCARA - Pr óxima a-o ae. 
ropôrto - Ligada no asfal­
to ..:... Com Luz - Cultivada 
cj frutas e cereais - Mais 
cu menos um alqueire - Fa­
cüita-se - 'l'ratar na BOLSA 

DE NEGóCIOS 

Compra-Ee uma fazenda for­
maua de 150 a 200 alqueires. 
Colonião e boas aguadas 
Culturas e demais ~nfeitoria.s 
- Até 300 klms . .de Pre.a. 
Prudente . Tratar na "BOLSA 
DE NEGóCIOS". 

CASAS E TERRENOS 
ALUGAM SE E-alas para diversas finalidades, como: Para 
aulas, par.a datilografia, para corte e cos~ura, para agêr­
cia de emprêgos, para salão de- beleza, para depósito r.e 
mercadorias, PLl~ a escr.tório, para oficin!l. de • ccl turas, 
cu 0 prédio todo para consultórios médicos ou c'entário. 
Tratar com DANTE NOTAR! na bolsa de negócios. - Rua 

Siqueira Campos, 602. - Fone: 1540 

TERRENO n 0 centro - Vend!'-se bem localizado, entre 
a av. Washington Luiz e dr. Gurgel - llx20 - Fac lita-se 

Urgente - T•ratar na BOLSA DE NEGóCIOS. 

t.Ji\1 BO 1 TERRENO de 22x22 ru rua Desbrdvador Ceará 
cvm Júlio Prestes - Um ótimo negóció - Facilita-se. 

reatar na BOLSA DE NEGOCIOS 

VENDE-SE óTIMA RESI-

CIOS 

-o--

ALUGA-SE 3 salas com tele.­
!one, bem central e bem llm­
pas - l::ierve para escrito.rio, 
dentistas ou ói<úc..::. u., au..~.,, 
etc. - Tratar na BOLSA DE 
NEGóCIOS - Urgente 

PREDIO para residência, e.s­
crüorio ou compa.n.llla - Bem 
no centro e qua.;:,i na esqUI.lla 
llx33. Venúe1se e facliiJVa se 
Tratar na HULSA DE NE· 

GóCIOS 

CASA RESIDENCIAL - Ven· 
de-se - 2 dormts. - Copa­
Cosmha - Ba.nheJ.ro Comple. 
to - Garagem - Quarto P/ 
empregada, construçã0 re­
cente 7 12x22 - C()llleç0 av. 
Cel. Goulart. - Facilitar-se 
- Tratar na BOLSA DE NE-

GóCIOS 

Vende-se uma ca.<sa num 
terreno de 11 x 22, com 3 
dormitórios area e garagem. 
Sala com tacos (te marfim . 
Agua e luz. Tip0 Americano 
e!ll acabamento final. A 200 
metros do asfalto . 
Um bom negócio - TJ.•atar na 

"BOLSA DE NEGóCIOS" 

Terren0 t,em lcculiza,tlo q ua. 
s i no centro a 150 mts. uo 
asfalto . 22 x 44 á vista ou a 
um bom negócio. fratar na 

"BOLSA DE NEGóCIOS" 

VENDE-SE uma casa pei·to 
do Lar dos Meninos de tijo­
los recenconstruida, llx26, 
ótli.mo ne~ócio com ~randes 
facilidades - Tratar com 
urgência na BOLSA DE NE· 

GóCIOS 

DÊNCIA - Rua Ribeiro de 
Bat ros, 2084 - 16x3::1 - Ao 
lado da "VIMASA" - Cont~n­
d0 3 dormitórios - 1 sala 
grande - Cosinha e Banheiro 
completo - 2 alpendres 

DIVERSOS 

C.ASA NOVA - Bem localiza­
da - Perto do Tenis Clube. 
Vende-se e facilita-se - C/ 
trêz dorrnts. Fino Acabamen­
to. Terreno de llx33 - Va­
lorizado e tôda murada. -
Facilita-se - Tratar BOLSA 
DE NEGOCIOS - Urgente -

ALUGAM-SE salas pa1 a dtver­
sas finalidades, como: para 
aulas, para datilo!?irafla, para 
cort.e e costura, para agência 
de emprêgos, paara salao ae 
beleza, para depósito de roer. 
cadorias, para escritório, para 
ofic.na de costuraG, ou o pre· 
dio todo para consultonos 

médicos ou dentário. 
Tratar coan Dante Notari na 
BOLSA DE NEGóCIOS - rua 
Siqueira Campos, 60.2 - Fone 

2540. 

VENDE..SE um terreno de 
llx33 muito bem localizado. 
Rua Euclides da Cunha, per­
to da rua 12 de outubro. Fa­
cilita-se. - A 100 mts. do ôni­
bus - Frente para a cidade. 
Tratar na Bôls·a de Negóeios. 

COMPRA-SE uma casa até 
oito milhões. Negócio rápido 
Tratar na Bõlsa de Nrgócios 
Cômodo nos !undo5 - Jar­
dim cultivado, etc. - Facili· 
ta-se - Tratar na BOLSA DE 

RESTAU~ANTE musicado C/ 
excelente cozinha. Um gran. 
de depósito c/ muito vazi­
lhame. Quatro caminhões pa­
ra transportes e. diversas re­
presentações de bebldas ·e 
águas. - Vende ·.se todo o lo­
te juntos ou separados 
Grande e única opo1-tunidade 

para 2 ou mais sócios. 
Facilita-se e da-se tôdas as 
referências necessárias. Tra­
tar com relativa urgência na 

BOLSA DE NEGóCIOS 

PARCELAS DE 1 - 2 - 4 -
5 - e 8 MlLHóES 
GARANTiAS SOLIDAS E 

LEGAIS 
JUROS DE BANCO .CONFI­
DENCIALMENTE. 

BOLSA DE NEGOCIOS 

Telefone Disponivel 
Vende-se tratE.r na 
Bolsa de Negócios 

PENSAO BEM NO CENTRO 
VENDE-SE BOM MOVI-
MENTO 
14 QUARTOS ALUGUEL 
CO MODO 
TRATAR NA BOLSA DE 
NEGóCIOS 

óTIMA oportunidade para 
marceneiro ou y.u-a quem 
desejar movimentar uma in­
dústria lucrativa e moderna. 
Vende-se ou permuta-se por 
auto em boas condições, uma 
otiicina. monl!ad.a e em fun­
cionamento, especializada pa-

ra o fabrico de brinquedos 
modernos. 'l'odo o maquiná· . 
rio e apetrechos em perfeita 
ordem. Aluga-se também o 
local para funcionamento da 
mesma. Tratar na BOLSA 

DE NEGóCIOS 

Barracão para alugalr de 
mais ou menos 9 x 12 
Precisa·se para Industria de 
Funilaria, Pintura e Mecãni­
ca, m€'Smo afastado do centro 
não longe do onibus. Até 
cem mil cruzeiros - Tratar 
na "BOLSA DE NEGóCIOS' 

CASAS para alugar, procura­
se com urgência de 5 a 120 
mil cruzeiros~ - Temos di­
versos intere.s&ado.s em alu­
gar boas residências bem, 
localizadas - Tratar com ur­
gência na BOLSA DE NE-

GóCIOS 

PADARIA EM FUNCIONA­
MENTOS - Vendese no Nor­
te do Paraná - Bom movi­
mento e instalação completa 
Fica perto de Paranaciti 
Troca se também por um ji­
pe ou ca.sa aqui em Pruden­
te - Tratar e mais informa­
ções na Bõlsa de Negócios. 

A Bolsa de Negócios oferece 
Casas para vender e alu~ar 
nas melhores condições e 
idoneidade. 
Procure e consulte a Bolsa 
de Negócios com urgência, 
sem nenhumll despeza de sua 
part~. 

Devera ser eleva.co par-a 
ma1s lU elementos 111 Guardll 
C!vll seà!aaa en1 nossa e lO-a. 
ae conforme amantou o In:J· 
pe~r ~ s úb-Divi.São, :s.r. Átl 
gelo Romão, depois de haver 
estaao na capital, onae f.:"rtl 
tratar do 2t3SUllto, senao oor1 
gaao a argumenw.r ae mMel• 
ra. categor;ca -e pos1t1va :so. 
bre a f<fCEiSS10liiO~. 

CERTIFICADO 
EXTRAVIADO 

~ravi.ou,se o certificado 
de propriedade n .o 164108, ex. 
pedido pela Del. de Polícia de 
Pres . Venceslau, em relação 
ao vE'iculo m arca Mercury, 
moto.r n. 0 4T-226.538.103, tipo 
sedan, côr amarelo e br anco, 
de propriedade do· Sr. Fran.. 
cisco Guimaro. 

Pres . Venceslau, i7/ 3/ 1965. 
FRANCISCO GUIMARO 

593 - _ 19, 21-3 

A produção 
dá Revisão 

nos nucleos 
Agrária 

S, PAULO - Estimulada pelo 
sucesso dia experiência rea· 
lizada E'm Marília, Campinas 
e J aú, onde 281 famílias que 
·se distribuem por 5. 632 hec­
t s.res de terra, colaborando 
para a produção de geP..eros 
em nosso Estado, a Secreta-
1': a da Agricultura, através 
da Assembléia de Revisão 
Ag,ár!a, vai ampliar f'Ssa 

vantagem, de modo a bene- para futura. entrega aos cart· 
ficiar mais 170 f2milias da d . datas . Tal qual aqueles três 
zona rural. Serão perto de plimeircl3 nucleos experimen. 
20 .000 hecta,.-es de terra, ain- tais, o novo nucleo contará 
da não nprov~iladas•, a serem também com tôda a assistên. 
trabalhadas por lavradores cia dos técnicog da pasta da 
que até agora não tiveram a produçã0 , que cuidarão da 
fortuna de possuir um sítio sua organização interna, após 
proprio. As glebas se situam receber os habitantes-pro. 
em Itaberá e estão sendo ma- prieta:rios. . 
peadas e divididas em lotes, 

PttrtJ risettr um laáriiTto , 
São Caetano ~..,. 
16 outro laJriiiJo · r;t~ " ,,. 

São Ct:~efano .... ·~~ 
' .. 

i 
-- ..... ~ .. ?....,.. J 

~~-.,.-~E=~~: : ·: 
~ --- - - ~-

- /~ ... um produto exclusivo da ·, 
r- ........ A ._ ... --

~ 

'' 

CERAMICA SAO CAETANO s.A~ 

,tantos& SN 

ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073. t.• • Tel. 33·7146 • (Conj. NacionaO 
L O J A S a R. Augusta, 1825 • Tel. 8()-2181 R 32 • (Conj. Nacional) 

R. Rego Freiras, 317 • TeJ. 33·7146 • São Paulo 

RUY MACIEl DE GOOOY Rua Tenente Nicolau Maffei, 335 
IRMA OS MARINI - Rua São Paulo, 19 (Vila Marco,qdes) 

MAIA I CIA. - Rua Tte. Nicolau Maffei, 131 
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"PERIQUITOS EM REVIS­
Tfl" - :Eills!l extraordinária 
equipe amadorista, que ora 
s.e exibe em Londr ina, com 
l'l~lpetáculGS de patinação, re­
servou para novembro próXi­
mo, .em Flres. Prudente, .duas 
a:pre.sentações, sob a chance­
la do LioQs Clube. Pertence à 
Sociedade Espdrfliva Palmei­
rl.s e é uma da.s atraçõe>s da.s 
f a.;' I!; i v:idalcllas do IV Ceintená­
tio do Rio de Janeiro. 

HELENA RUBSTEIN - Es. 
~ tradiCional ernprês!a de 
produtos de beleza, vem de 
oferecer ao Lions Clube, para 
distribuição às senhoras e se• 
nho1·itas participantes da IJI 
Convençã0 Distrital de 27 e 
28 de março, estojos de ba­
ton. Trata,se d'e um brinde 
·que se constituirá numa. das 
at't·açõeg dms festivhlades. 

NOVA SEDE - O Lior.s 
Clube prucientdno já está fun­
cionando com 13ua nova sedl' 
soc.a,J, no p rópr.io edifício. da 
Rádio Pres. Prudente, 2.a 
andar, sala 1, em instalações 
amplas, com oocretaría e au­
ditório. Inclusive ~e pretende 

· ela.borar programas SOClats 
intensos, no ill!ProveitamE>nto 
da funcional tSe<l'e. 

MISSA DE SÉTIMO DIA 
- Os . "leões" es"-ão con­
vidando as famílias prudenti­
nas para a Missa de 7 -o D~ 
que serã celebrada a.manhã, 
dia 20, às 7,30 horas, na Cate. 
dral de São Sebastião, em su­
frágio da ,alma do Sr. José 
Adrlano Marrey Junior, geni. 
tor do companheiro Pedro 
Lucianó Ma.rrey. 

HERBERT MAEZANO - A 
família leorústica local cwn­
prti.menta o Herbert Maezano, 
filho ido Sr. e- Sra. Kazuo Mae 
zano, pela paE'sagem de seu 
natalício, a ocorrer dia 21, do­
m ingo. 

FILME SOBRE ,A ITALIA 
- E' uma das atrações do 
Seminário e da Convenção, a 
projeção de um filme sôbre 
motivos e paisagens ds Itália. 
Essa película foi cedida pOT" 
intercessão do companheiro 
Ennio Botêlho Pel"rone, junto 

ã f.rm,l C, rlcs Erba. 

NOVAS DOMADORAS 
C um o mg< es,o de ma.h:> cin­
co '·Ieoes·· no Lü p: uuentmo, 
fo.am aPHl::.t:iita-•a.,; mQils as 
segumte.'il aomauor<tS, que tn· 
tt:g• am a tarmlla 1eomst1ra 
desje 0 dia 11 ae ma;rço:­
uuete, e::.pq.:;a t.e Luiz GeralD,o 
Eh~~; lViaLia augusta, e.s;po­
~a de Adallx>ne J\11armi; t<ll­
da, esp·.>.sa de Mário Ro<ário; 
Dolo, es, esposa de Atílio Fre­
gon.; Mana Amélia, es.posa 
ao Celair Nogueira. 

SANTA FE' DO SUL - Os 
"leões" d 'e Santa Fé do Sul te­
legr-,lfaram inscrevendo..se em 
númerQ de cinco para os tra­
balh~ de 27 e 28. - B<;tuca,­
tú ~ambém comwücou a pre­
s;ença de dez companhei.ro!i e 

inscreveram. 

SAN FERNANDO 65 - Du· 
r ame Os trabalhos, em plená­
no, ~.<a lH üunvt:nçao ti .L 1/ 
.Semmarw, have<a um!li tarde 
espec•al àG <>spó.sas dos 
"leoes" no recinto <1o ~an l-'er 
n~nd0 65 que IC'.O!!Statá de 
passetos, lanche, e ~utras a­
trações . 

LEAO DE TRÊS METROS 
- o Milton JoSé Bxssoli deu 
a idéia e já um grupo de 
leões está em ação, visando 
confeccionar em madeh•a um 
leã0 de três metros, que se­
rá colocado no mesmo local 
onde a Prefeitura ergueu o 
Rei Mômo e que servirá de 
motivação às festivid.a:les de 
27 c 28 de ~rço vindouro. 

t>espectivas e.spôsas. Fômrn CARLOS A YRES - E' uma 
as primedras dllades que se das atrações C.a III Convenção 
p~ - ... ... •• • "" Ir" -..:• !!; 

BANCO LIBANÊS~ DO COMÉRCIO S.A. 

Distnt~l e IV Seminário Leo­
ní5tico, o consagrado pintor 
Ca!lcs Ayres, que aqui es ta­
rá na "Noite de Leonismo", a 
27 de março, para E'ntregar 
o quadro de Celmte, a Rai­
nha da I Festa da Cerveja, e 
para uma grande surprêsa à 
família prudentir...a. Ilustra 
esta secçã0 um auto-retrato 
de Carlos Ayres, hoje pro­
fes~or dE\ llirte do Institurt0 Ma 
kenzie. · 

VARIG - Es3a tratlicional 
emprêsa de aviação, através 
do seu agente Carlos Franco, 
obteve uma série de brindes 
a serem distribuidOS aos c~ 
vencionais e e;;;pôsas, nas ·So­
lerudades do ence•tramento u.a 

Assembléia Geral Ordinária 
Convocação 

' 111 Convenção Distrital e IV 

~ S..,.rio Leo-o<>. 

Ficam convocados os senhores acionistas para Ee reuni­
rem em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no d 'a 20 
de abríl do corrente ano, às 10 (dez) horrus, na .séde social, 
à Rua Major Felicio 'Iarabay, 1 . o 264, na ci ·a.de de P -esiden­
te Prudente, E~tado de São Paulo, a f·m de d.eli:Oerarem sôbre 
a seguinte o-:"d sm do dia: 
a.) Apreciação das conbas da Dire-"tcl·ia e c'e ~eu reh.tór io sô­

bre os negóc·os sociais no exercício fii1do; 
b- Exame e ruscussão do balanço gerai e d a conta Luc:-os 

e Per~as inclusive do Parecer do Conselho Fiscll; 
c) Eleição dos membros do Const-lho Fiscal e de sem Suplen 

tes, pal'a o rorrente exer cíc 'o; 
d) Fixação d!ll remuneração dos tneml:r; os da Diretoria e 

~~ ~""'·~lho F\ocal; 
e) Quaisquer outros a-ssuntos de interêsS(.> s ocial. 

.11 v ·"~uria comuruca que se encontram à d isposição c'os · 
senhores acionistas, na sede 89Cial, os documentos a. que se 
refere o ll!,rtigo 99 do decreto lei 2.627 dle 21>-9-1940. 

P r€\3. Prudente, 8 de março de 1965. 
1\4 NCO UBANÉS DO COMÉRCIO S.A. - Arrlr. José Saa<l 
Dtretior Presidente em Exercício - Lutfallah Saad Abi-Jaoudé 

Diretor Superintendente 
17, 19 e 21 

VÃO ACABAR COM 
AS VENDAS A 
PRAZO 

Tendo por objetivo a. clilni· 
nuição das taxas e juros uti­
lizBJ.;.aS para as vendas a cré­
dito, pretende o govê.rno re­
gulamentar a matéria, atr'a­
vt't> do Conselho Monetário do 
B anc0 Oentr.al, sendo cE'rto 
mesmo qu.e terminaria o c;,. 
mércio dll camês. 

Na melhor das hip6t;e.!:es, 
serão fixados critérios, ter 
minando de vez com o abu 
so que se ver;fica, quand'O 
as vendas at.ravés do credito 
contam até com cálr ulOtS so. 
bre a desvaJ.o.rização da. moé· 
da. 

em todos os veículos · 

I 
j .. 
J 

• 

MERCEDES·BENZ 

mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica 
• # • 1nsuperave1s 

®Hd.., vol<ulo 
Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões para todos 

os tipos de carga, para transporte de terra, de pedras, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada e 

rle clima. Ônibus de vórios tipos. Todos os veicules 

Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelen1e padrão 

de eficiência, e contam com a colaboração especial do 

SOFUNGE, qu• fornece os peças fundidas vitais. desses 

veicules. 

MERCEDES· BENZ 
eua boa estP•t• am qualquer eatrad• 

loFUKIIE uma lndllstrla a !GMço 
da lndllstrla brasileira. 

• 

r 

MISSA 7.0 
A F AMí.LIA DO 

DR. JOSÉ AD_ iANO MARREY JúNIOR 
/ 

agradece sensibilizada a todos _que a , confortaram no transe 
pur que pa·ssou, e convida amigos e parentes, para a Missa de 
1 ~ ~ bia, que em sufrágio de s a alma, manda celebrar amanhã, 
dia 20, às 7,30 horas, na Catedral de São Sebastião. Por mais 
t~se ato de religião s amizade, agradece. 

otas de 
CONGRATULAÇóES A 
CHIQUITO 

EJstêve treunida or"dinària-
mer..te n a noite de segunda. 
feira última a Câma.ra Muni­
cipal, sob a presidêncLa. d o 
S r . Aurélio Castnia;ni. Dentre 
os at.J.runtos de maior impor­
tância de•staca-se o requeri. 
menta do edil Antênio L. 
Filho, solic:tand{) que fôsse> en 
vmdo ao Deputado FranciSCO 
Franco, teLegrama d'e coog1:1a- · 
tulações pela sua. ascens§.o à 
Presidência da. ii\.S.siemble!a 
Legislativa do Estado, 

LEI .ARRECADA ')'G MIL 
:Existe lei em vigor n!ll t>re. 

feitura municipal q\U\ exige o 
pagamento de 10% da arreéa,. 
~ total daiS casas d:e es. 
petácul<Jis que sê instalam 
tempornriamei:te t1á cidade. 
Com a insta~açã.o n aquele 
municipio do Circo R.ode'o 
Real Madri, conseguiu a mu­
nicipalidade arrecadar a ~o­
ma de Cr$ 76.000, qu3!Ildo a 
arrecadação t otal somou a 1m 
rortância. de Cr$ 760 .000 . 

MORRE DESCONHECIDA 
Foi encontra -18. m~,. ta sôO.. e 

os trilhos da Estrada «ie Fe1·. 
.ro Sorocabana, quHometr o ~­
d e Reger.te Feijó, uma senno. 
ra desconhecidtl, supondon;e 
nfha arUa.r.lha, C:e estatura 
b s.ixa , maltrapilha de meia 
idade, r evestlndo.tse o fato dt> 
V<"rda deir0 mistério, quan o 
nada foi r eS{)lvid.o par- pa.. til 
elos funcionário3 da ferrovia 
ou da Polícia Técnica <ie Pre, 

sidente Prude.ntri'. A Prefeitu:·a 
de Regente .custetQu o sepulta. 
mento da vltima, wna vez 
que, não fôra iden tificada pa. 
ra que pudesse tSer uma pes­
soa dEI sua familta intimaria 
a da r explicaçõoo. 

CiRCO NA CIDADE 
Com !I saiya do Circo Ro. 

dei0 ~eal M.aan, estreou em 
l:tt:geme .l:''elJO 0 ünm CJU co 
l:>c~tJ.J.. ~ a w. ça leu· a a L.a. 
apr~entou puoucamt:nte ~t~us 

az·~J.SIAS que a ll01W e.:>tweram 
na auva, uesenvv!ven.:to en.~pe· 

tacUJ.os de .a.r.oJo, nao hu•nn· 
cio a pa.t •e cormca, com as• 
tros a.e renome c.lo munvo -.;:u-.. 
ceose. 

óRGAO ESCOLAR 
...__Com a presença. do pror. 
M<ein, Vt:rt:<~~uo• t>s e P"-lS ue 
a1uno~, l"e'd.UZOU-<te ::,egur .. u<~.o­
fe~" a, retuUao a.e s.gnu.u.:wt1Vt\ 
impvl'L·anc 1a pa.. a a v1~ {'3-

tu -anttl regenLense. l;(.ecorcta­
rse das ruve,-genct.as na.vwa.;;, 
ent• E'l popula<res e em, e u 
aüetona. do gmas10, quar.r..io 
da P" oprua.çao ... a 1.1e1a ne pa. 
gamento de ao.s mll cruzet. 
ros ao Orgão de Coup~raçao 
E;,colar, pa.<·a cu"-teto de Ui• 
ver»as o~.as encetada,s pelQ 
educan,.áJ, 10. A Dtretona ao 
estabel~cimento proc.eaeu a 
wna explicação plruJISivei, ra. 
tificando a necessidade ao 
pagamento por parte dos que 
t~em condições ce faze-lo. 'Ju­
clavia, os alunos reror.hecwa­
men·.;e pobres po·1Não tsemar 
lie dp pagamento. 

Dr. Cidôaio Letnos Jardim 
CJinica médica - Ginecológica - Obstétrica 
;rratameã~o Pré f~a~aJ e Pré Nupcial 

(Atende também pelo DAMSPE) 
Rua Ribeiro de Sarros, ~ 655 - Fone, 3399 
Resid. Rua Jacoh Blumer, 33 - - Fone, 3400 

BUCHALLA S. A. I~DUSTRiit E t O ÉRCIO 

Assembléia Geral Ordinária 

"CONVOCAÇÃO" 
Oa s enhores acionistas d a. Sociedade Buchalla s.A. Indús. 

tria e v Ollltal!lO, es•ao cunvlO.aiUO.S ·a se reuru.em em as.-.ern­
bl«:ia Geral Orcuna1na, no dta 2tl ae abril ue llJti:>, as lo (aeze,. 
set->) ho•as, na sede soclal à 11·ua Dr. José Foz, 4<1J, em !:'resi­
dente Prudente, a fim de deliberarem sobre o segurnte: 

a) - Relatório c:a Di.L etona, BalançÔ Geral, vemonstra­
Ção da conta de Lucros e P{'rda.s, e Parecer do Conse· 
lho Fiscail relativo ao exercício de 1.964. 

b ) - E leição do Cor..selho Fiscal e seus suplentes p!l!;a o 
cOTrente exercíCio de 1.965. 

c- - Outros assuntos de intf>rêsse da sociedade. 
Pres. P rudente, sp., 13 de março de 1965. 

MICHEL BUCHALLA - D:retor Gerente 

COOPERATIYA DE ELETRIFICAÇÃO RU AL 
DA REGIAO DE PRESIDE YE t'KUDENTE 

Reg. n a D.C,O.R. sob n.o 6.741 - Reg. n 0 IJA.C. sob n. o 
1 .177 - Av. WliiShington Luiz, 461 - l .o andar - Ca1Xa.PO's­

tal, 371 - PRESIDENTE PRUDENTE 

ASSEMBLÉ IA GERAL ORDlNARIA - 2.a, Convocação 

Não tendo havido nú mero legal em l.a convocação, são 
CG senhores cooperados convidados a comparecer à A~·sem­
blé.a GeraO. Ordinária, que se:rá realizada em 2.a convocação, 
com quaJquer número dE' associado9, às a hora.s ( G.uas llo.­
r a:s da t aroe) do dia 27 de marÇo de 1965, no salão de reunióe> 
da Associação Rural de Pres. Ptudei~te, à avenida wr,~hing · 
ton Luiz n.o 461 - 1.0 andar, a fim de: 

1 - Deliberar sôbre contas e rE'latórios do Conselho de A ;. 
ministu'ação; 

2 -Eleger os membros do con.,elho de Administração, do 
Conselho F\scal e seus suplentes; 

3 - Ratifical' a compra de um terrer.o; 
4 - T.ratar de outros assuntos de natureza adm"nistrativa. 

PreSidente Prudente, 17 de março de 1965. 

JOAO PETRY - Presidente 

CLAUDIA FILIZOLLA 

.a. .. t:rG.a.. 
t.:fio que 'eg1strarnos 0 fal(} 
ctmE'nto aa •t!vt:LL·ü~c·U<~ 

(.; Iauwa, q u e: eLa '"""""" tua;; 
ao ca.;oal ü. lVL& lO .r·.nzoua 
e \..l0Hd J.' !.V .L(;(. J. ... n:;o,.J. J,: .U.li:lvdH.. 

v '-'tl~""utJ.<.:e ~<;>u-;;,e 110 Ui<~. 

l.i UJ."•Juv, e a n•"•wr 101 ::;"" 

PW•aua a ! ti. 
>:> ~::u vc.~.>:.Qilnento ocorx-eu ern 

fa.te up, ma~ ~>Uuuo quu a a · 
co1neLeu, acvnl.IJ...lllli:!.!<Uu a ~o­

c"et..<W.e pruu..lhJJ:ld., ~>oP p gp 
saJ , o -.ram.a ua xam.u1a r'l • 
.i.lW!l&., J;>elo pL.:ma~ouro a.es,\­
parecl.menw a.a uruc~:~. U.LLu 
o0 c.--.. sa.l. 

lit;v.amos 11. G, Mário FllL­
zolll:<. " ctona,. aora as con•..1.o· 
lill:CJas ma1s st:.ntiGias cte ··o 
J.Ml"•\~ClAL" • 

lUAlUA lJOLOI~Jl:S 
~J.· .tUIJ\L VO 

ll 16 lí!tlh10, na cLad..) de 
Tn.n.uay, laJecE'u a vener ... ncta 
ser,no . a !Via • .~.a iJOlUL'es d::lH"dl 

Vu, gt•rutOra >U.() :Sr·. Joao · rOIJ.. 

ça!vc13 .l:''tmo, rarmacêut1cu na. 
que!~ município. 

A ext1r:ta, que grangeara 
gera1 e;>Hma em T!4r.a0f>.Y, r.ei­
X0U amua o.s f•lhos José, I>au. 
lo, Antonio, Maria e Leonor 
Serralvo, além d~ 20 netos. 

Seu sepultamento realizoru,_" 
se no dia, seguinte, com gr an. 
de acompanha.mento. 

·Declaração 
JOSE' DE SOUZA REIS & 

C!A., fi~ estabelecida à Ave 
mda Brasil n.o 1.272, desta 
cidade de Pres. Pruden~, de. 
clar8 para os devi.<Jos fins, 
que perdeu o Ce:rtificado de 
Propriedade n.o 701.932 e.'Cpe­
d.ido em 24 de julho de- 1962, 
pela Delegacia Regional de 
Polícia de Pr es. Prudente, per 
tencentes ao oandango-2 mar 
ca "DKW-VEMAG", , "'lote/' de 
3 (brês) cilindros n.o J-002.761 
fabricado no ano de 1960, côr 
verde, empregado em trans­
porte de pa<tSageiros, lotação 
para 5 (cinco) lugares. 

O referido certificado de 
propriedade, fica sem efeito 
visto estar providenciando a 
segunda via do mesmo. 

Precs. Prudente, 12 de març.o 
de 1965. 

GENESIO FAVARETI'O 
BOLOGNESI 

587 - 17, 19 21 

Declaração 
Pela presente declaro (iúe 

perdi minha Carteira NaciO­
nal de Habilitação de Moto­
rista Amador, n .o 004.995, 
Prontuário n. o 2.670, expedi­
da em Plesidente Prudente -
SP, em data de 8 de junho 
de 1954, ficando a mesma sem 
efeito algum, visto estar pro­
vic.er..cia.ndo a 2.a via. 

Presidente Prudente, 13 de 
ma.rço de 1965. 

Arnaldo Navarro 
- 14, 17 e 19-3 

Declaração 
Declaro, para os devidos 

fir.G, que perdi um talão de 
cheques de minha proprieda­
de, uo BANCO DO E::iTADO 
DE S. PAULO S / A, conwndo 
os cheques n.os 9703 a 9710, 
rsend0 que 0 mesiJl<> já foi 
considet. ado nulo, por mim e 
!pelo Banco referido. 

Outro~sim, declaro que 
quem estiver emitindo Os che­
ques t>m referência, fica pas­
sivo a proceuso. 

Pres. Prudente, 15 de mar­
Co de 1965 . 
P EDRO GONÇALVES JR. 

589 - 17, 19 e 21 
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F 'nalmente na quarta-feira 
próxima passada os .t'pfleto­
res de Parque Sã01 Jorge vol­
taram a espargir luz com a 
realização do aguardado, dis­
cutido e comentado derby 
prudentino, quando Esporte 
Clube Corinthia.ns e Associa­
ção Prudentina de Esportes 
Atléticos viram-se frente a 
frpnte após longa ausência­
em nossos gramados num es­
petáculo de tal nltureza e 
envergadura. _ 
O JOGO 

Antes de Carlos Alve5 San, 

• • r de t1na d·vidiram as onras 
o JOgo l.o tempo: Corinthians 3xl - 2.o tempo: Prudenti ra 3xl -final- os melhores- domingo o próximo dados f écnicos 

tana; tdlar seu apito, dando 
por iniciado o cotêjo, não se 
poderia ter exatamente uma 
idéia da1q11Ho que seria o pr!­
·meiro derby de 65. Um jégo 
difícil de ser prognos:ticado, 
em analizando, de um lado, o 
poderio técnico e ffsic0 dos 
apeanos, e de outro a garra e 
a fibra sempre imperante do 
alvi.negro. 
Lo TEMPO: 

1 
CORINTHIANS 3xl 

Exatamente às 21,36 horas 
foi dado inicio a Co_rinthiang 
e Prudentina. Nos minutos 

iniciais notava-se que os co­
mandados de Armando Gram­
bell jogavam desor-denada­
mente, sendo Vilalobos aos 
9' autor do primeiro tento 
mosqu~te:'!ro. Formou-::e tre­
menda confusão na pequena 
área, a redonda sobrou para 
Vila que não teve problemas 
em cutucá-la para 0 fundo dos 
barbantes. Durou 15 minutos 
a eufo1 ia corir..tiana, quando 
Reginaldo, aos 24 minutos as. 
smalava o tento que seria de 
empate. Ainda as:sim, a agre­
miação da Siqueira Campos 

era quem voltava a acionar o 
mnoador. Duda tenta atra. 
s <' r à Glauco, com Heleno fus 
tlganào-a ambos, quando a­
trapalham-se para que o por..­
teil'o direito tenha possibi11-
dades de mandar a redonda 
para os fundos dos barball­
tes, decretando Co1 inthians 2 
Prude·ntlna 1, isto aos 29 mt­
r..utos. Todavia., o placar· vol· 
ta.ria novamente a ser modi­
ficado, quando Silva, um mi­
nuto após, consignaria 0 ter. 
ceiro tento. 

Posteriormente, durante a 
fase lnlcial, r.ada mais fot 
!eito. Embora estives.se ven­
cendo com diferença de 2 
gols, os alvi-nE'gros não dom!.. 
navam a m.ela cancha, haven. 
do equilíbrio tanto de um la· 
<lo como de outro. Seria ail'~ 
da nos primeiros 45 minutos 
que o .alvi-negro per-deria 
<luas grandes oportunidades, 
Após tabelar com Liminha, 
Silva viu.s:e fr.ente a frentE', 
com Glauco castigando com 
violência a redor..da que sim· 
piesmente raspava o travessão 
de meta guarnecida pelo ar­
queiro apeano. Um mlnuto 
apóS, aos 44, Lima, frente a 
!rPnte com 0 arqueiro, chu. 
tou vio-l<entamente, para Glau­
co, com· ambos os ·pês, de 
carrinho desviar o rumo do 
couro. 
2.o TEMPO: APEA 3xl 

No tempo f inal de partida 
era notório que o tricolor 
voltaria. dispôsto a w·ar a 
diferença. Foi o que realmen­
te aconteceu, inclusive pas­
sando a VE'ncer. Logo no ini 
elo, aos 3 minutos, Waldir 
descia p ela direita e castigava 
com violência. Mão de Onça 
agarrava e .soltava novamente 
Swing e Cláudio entraram ao 
mesmo tempo, cabendo ao 
primeiro a feitura d0 tento 
que seria o SE'gundo. Aos 9 
minutos, novamente Waldir 
descia pela direita, formou 
cor:fusão dentro da pequena 
área e a pelota sobrou para 
Cláudio, isoladamente, sem 
maiores problemas mandar 
para o fllil1do das redes. Mi­
nutos após, Nivaldo perde o 
tento de desempate, quando 
de cara a cara com Mão de 
Onç3, após Swing passar por 
Lôda a defensiva alvi-negra. 
O gol de desempate viria de 
qualquer forma, com Reginal­
do cobrando tir0 de canto pa.. 
ra Waldir, com .a ponta dos 
pés engana~ n, Mão de Onça 
e marcar o 4.0 tento apeano, 
quando eram decorridos 25 
minutcs. Aos 36 minutos, no­
vamente o mo·squeteiro volta­
ria a marcar. S 'lva recebeu 
do lateraL cruzou para Mário 
auP. chutou certeiro para a 
meta de Glauco, perfazendo 
Co' inthians 4 P rudentina 4. 
FINAl, 

No apagar d ss luzes do pré. 
lio, Nivale0 foi expul~o d~ 
r<>m-cc por indisciplina ao 
:~- bttro, constituir..doi-se na 
ún· ca ccorrência existente. 
Um cotêj0 que agradou ao 
público em face ao número 
ele tento~. um tot3l dE' oito, 
sendc que técnica e fisica­
mente ambos os clubes não 
chegaram a agradar, a bem 
clP. ve dade. 
OS MELHORES 
D~stacaram-se n:~. equipe 

corint.iana, Silva no ataque, 
Alvaro Pucineli na meia can 
cha e Peba e E spanhol fio sis, 
tem:1. defensivo. Na Prud::n 
t i1 a o~ melhores fo ·am Cláu, 
dio, Waldir, autor de dois 
tentos, Swing, Vicente e Du 
da. Os demais, jcgar'am re­
gulat<mente, analizando a atua 
çii.o geral das duas equipes. 
DOMINGO O PRóXIMO 

No próximo domingo, 0 Es. 
tádio Félix Ribeiro será pai· 
co da segunda contenda t!rn 
disputa da Taça Jubileu de 
Prata do Rotary Clube. Em 
ca~o de nôvo empate, ha>f;· 
rá a necessidadE' da realio~;:J. 

çã0 de nôvo encontro e.n 
gramado ilt ser sorteado. Es­
peremos por uma apresenta­
ção melhor tanto de um la•lo 
como de outro. 
DADOS Tf:CNICOS 
Jogo - Esporte Clube Cor~n.. 

thians x As~ociação Pru­
dentina de Esportes Atl$­
ticos 

Local - Parque São Jorge 
em Pres. Prudente 

Arbitro - Carlos Alv:s San 
tana da F.P.F. (regular) 

Renda:- Cr$ 1.699.500 
-Lo tempo - Corinthians · 3 

Prudentina 1 
2.o temp0 - Co! inthians l 

Frudentina 3 
Final - Corinthians 4 Pru­

dentina 4 
Ma1cadores - VHalobos, Re. 

ginaldo, Heleno e Silva, 
na fase inicial. Na fase 
complementar, Waldir 
Cláudio, Waldir e Mário 
foram os autores dos 

tentos. 
Corinthjans - Má0 de Onça; 
(Barrcla) Peba, Espanhol e 
Alvaro Pucineli; Roberto s 
Sa.binl; Heleno, Vilalobos. 
Silva, L'minha e Mário. 

P·udentina - Giaucu; vU· 
da, Vicente e Luiz Carlos. 
Miguel e Swing; Waldir, Ni· 
va·ldo, Jonas <Cláudio) Lope3 
e Reginaldo. 

Ocorrências - Jcnas saiu 
contundido aos 3 da fase ini. 
cia.l e Nivaldo foi expulso aos 
40 da fase segunda por ind!S-

PELO CAMPEONATO AMADOR DO ESTADO 

ciplina. 
I'RELIMINAR 9x0 

Na ptel;minar no encontro 
principal disputado entre Es­
porte Clube Corinthiam e As­
sociação Prudentina de ES· 
portes Atlét:cos d~tivel1am jo­
gando no Parque São Jorge 
quarta.feirliJ úlj;lma as equi" 
pe~ do amador d0 Corinthians 
e Pr'esidente F1utebol Clube de 
nossa cidade. No final do tem 
pQ regulamentar 0 placaJJ(l a­
pontou o resultado que aí e>i­
tá: 9 tento a zero. 

Corintinha irá enfrentar o 
São Bento de ~~Marília 

No prox1mo dia 28, ter..do 
como local 0 Parque São Jor­
ge o Esporte Clube. eorin­
thians amad'or estará se exi-

bindo perante à equipe amado 
- ra do S. Bento de Marilia, em 

disputa da fase final do cam­
peonato amador do Estado. 

DP.sde já estão os comanda­
<l'os de Mário Peretti prepa­
rar..do-se pa~ra a difícil carta­

da que terão pela frente. 

Ases [do~volante em P. Prudente 
A população prudentina, na 

próxima segunda-feira, às 20 
horas, na Praça dos Pioneiros, 
terá a oportunidade de assls· 
tir um espetáculo inédito na 
Capital da ,Alta Sorocabana e. 
mesmo no interior d0 Esta­
do. Numa promoção da Rádio 

Piratininga e SIMCA do Era. 
sil estarão em nossa cidad'e 
OS ASES DO VOLANTE, os 
quais numa demonstração de 
perfeito equ:Jíbrio e sangue 
!rio, irão fazer proesas, com 
um carro SIMCA sôbre duas 
rodas. 

Pel~ com "PARADINHA~' ameaçada 
corretos, o Sr. Lindeberg, con 
sultado à respeito da forma 
pela qual Pelé atua, disse que 
o assunto é complexo e de­
pende aind'a de solução. 

E' um espetáculo que foi 
apresentado r..os Estados Uni­
dos e agora na América do 
Sul, sendo que o astro prin­
cipal do volante é o ex.co­
ma:ndante da Real, Duíli0 Ra­
mos, fjlho de tradicion!U fa­
mília prudentina. 

Não percam portanto, na 
próxima segunda-feira, às 
20 horas na Praça dos Pio­
neiros, essa SE'nsacional de­
monstração de arrojo e perí­
cia. OS ASES DO VOLANTE, 
fazendo acrobacias, num car­
ro SIMCA com duas rodas 
apenas. 

A famosa "paractmha" de 
Pelé na coo tança de penalti, 
poaerà ser iiE'gar pela Comts­
;:;ao c'e Arbitragem da l''.l.l''A, 
segund0 revelou o Sr. Adol­
pno Lm~eberg, na segunda 
palestra do cur=o de arbitra­
ge"!.3, patrocinado pela Confe 
aeração Brasil~>ira de Des. 
portos. Após projetar vár:os 
filmes feitos na :::;uiça, nos 
quais sã0 mo;:,trados em câ­
m::qra norma.! e cãmara lenta 
vários lances corretos e in-

NOSSA LONGA ESTóRIA ... 

!ó HAVERÁ · 
AUME~TO PARA 
FUNCIONALISMO 

QUANDO C. B. 
QUISER 

Os ministr os da Fazend'a e 
do Planejamento, assim como 
o diretor 00 DASP, já inicia­
ra!Jl trabalhos na elaboração 
de taibelas, visando o nê.'VO 
a.umento que seria destinado· 
ao funcior:alismo fedem1, face 
ao nôvo salário mínimo, con. 
tudo, em declarações do pl~e­
sidente Castelo Branco en­
ccntram-se as afirmativas 
de que não haverá aumento 
enquanto êle f!ssim não o qui. 
~er. A par d isso, passeatas 
são f-eitas no Rio, reivindi­
cDndo novos níveis para seus 
vencimentos. 

(conclusão da 1. a página) 
diz, "Os efeitos do Decreto 
n .o 54.003/ 64, Podem ser man­
tidoS, desde qu.e os estudos 
de reformulações, compensa­
ções, reestrutura e revisão de 
órgão, não ense-jam despesas 
ou admissões, como no caso, 
eis que a Prefeitura propõe 
um comodato ou convênio". 

O PREVISTO 
Segundo os recentes p.ro­

nunc'amento do presidente 
Castelo Branco, ainda mais 
tempo devPrá se escoar, an­
tes que seja criado SAMDU 
ou qualquer <Jutro .serviço 
mé 1ico em Pres. Prudente, vi­
Eando OS previdênciários, uma 
vez que já existe or'denação 
para que 0s próprios institu­
tos, entre si, mantenham cor..­
vênio, p restando um o serviço 
ao outro, quando não houver, 
indiscriminadamente, de um 
ou de ouLro, a especificação 
do serviço requerido. 

Não acreditamos que seria 
o caso de se aguardar os a­
contecimf'ntos, para depois 
provermos Prudente do ser., 
vico que ora pleiteiam, e, em 

Caberia, s!'ndo o caso, o re­
correr aos nosocômlos parti­
culares, restando depois o re. 
curso do reembolso, o que, 
a bem da verdade, não se com 
pleta no serviço real que é a 
espPcialidade do SAMDU. 

Assim >'•endo, que deve ser 
instalado, . deve. Que se aguar 
de, é temerida que poderia vir 
a não deixar concretizar a 
realização, tomando mais al­
gum tempo na falta do ser­
viço a quem pertence por 
direito previsto em Lei, 

·---~·--
l 
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concentrado 
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umq gran1e vitór'a. de todos 
quanto~ lutam pela fixacã.o 
do SAMDU em nossa cidade. 

NÃO E ' SERVIÇO 
EXISTENTE 

O atP.ndimento médico do­
miciliar, não é serv1ço eX1S­
tente -dentre aquêles que são 
pre.tados pelos institutos na 
cidade, sendo assim uma fa­
lha, pela qual não poderia 
.ser insta.lauo convênlo entre 
os institutos. - 1.>-.t_,_bl 

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS 
CONTAB~LISTAS .DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Imposto de renda 
A As:::or:::~ção Profissionall dos Contabilistas de Presidente 

Prudente, a exemplo do Sind'iceto dos Contabilistas de São 
Pauld, telegrafou ao President~ da República e ao Ministro 
da Fazenda, solicitando prorrogação dos prlliZos para ~:>ntrege. 
de declarações do Impêsto de renda, tendo em vista as difi­
culdades de interpretação as inúmeras alterações introduzi_ 
das nêsse tributo, pela lei 4.506 de-, 30-11-1964, cujo regul<im~n­
to ainda não foi publicado. 

Presidente Prudente, 18-3-65 
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